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Aos meus 
pais 
dedico este trabalho 
':Ao falar do Carnaval em 
Uberlândia, não poderíamos 
deixar de /e1nbrar de 
Capela, pessoa que sempre 
lutou pela prese,vação da 
festa." 
(in ,nemória) 
"É tempo quente 
É fevereí10 
E a lua lá no céu 
Parece até pandeiro 
Os blocos que beleza! 
Nas ruas são demais 
Parece que a tristeza 
Em riso se desfaz 
Eu vou nessa alegria 
Também sou folião 
E vai chover confeto 
No meu coração." 
Adelino Moreira 
"No Brasil existem apenas duas 
coisas organizadas: a desordem e o 
Carnaval." 
Barão do Rio Branco 
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INTRODUÇÃO 
A escolha do tema desta monografia está ligada em primeiro lugar, às 
minhas próprias experiências enquanto negra, e o interesse em buscar 
compreender as relações vivenciadas por homens e mulheres negros no carnaval 
uberlandense. 
Opte! por analisar esta temática, por ser o carnaval considerado um 
momento de "democracia racial", onde se ignoram as diferenças sociais e, 
principalmente, por ser uma festa, em que a negritude da cor se destaca e é 
aparentemente valorizada. Entretanto, resta questionar em que sentido. Além 
disso, o Carnaval é uma manifestação cultural de· grande destaque em todo 
Brasil. 
Em segundo, pela revisão curricular ocorrida no curso de História da 
Universidade Federal de Uberlàndia, instituindo o Bacharelado e acarretando 
assim, a obrigatoriedade da apresentação da monografia 1 ao final do mesmo. 
Este estudo se mostra como inédito, já que não existe nenhuma produção 
local sobre o assunto, até o presente momento, ratificando assim, a importância 
do mesmo C(?mO uma contribuição à Historiografia Local e Regional. Destacamos 
ainda que, outras monografias do curso de História estão dando ênfase aos 
estudos locais o que em muito concorrem para um maior conhecimento da 
História de Uberlândia. 
Reconhecendo a importância da História Local enquanto uma forma de 
explorar a diversidade dos acontecimentos e experiências locais, que permite 
1 Desenvolvemos esta pesquisa durante o período de dois anos. 
9 
novas indagações e novas questões para a análise do social é que concordamos 
com Rodrigues: 
"(. . .) a temática desenvolvida por estes trabalhos ultrapassam o 
político-econômico para alocar-se em temas até então relegados, ou 
sequer tidos como históricos. Estudos sobre a História da Famllia, 
da Criança, da Mulher, das Atitudes e Sentimentos, passaram a 
incorporar-se às monografias de História Regional e Local, 
focalizando diferentes regiôes e períodos e apontando para a 
heterogeneidade de crenças, valores e mentalidades presentes em 
lugares e épocas distintas. ,,2. 
É importante salientar que nossos pressupostos teórico-metodológicos se . 
baseiam na História Social, mais especificamente nos da História da Cultura, os 
quais nos permitem novas temáticas e novas abordagens, buscando observar, 
agentes históricos anônimos que não tiveram sua história contemplada: 
". .. a História Social tem como perspectiva criticar a História 
construf da de cima para baixo, dando ênfase a outros sujeitos que 
não os 'heróis', procurando desvendar a realidade dos processos 
sociais. Entretanto, tem a preocupação de explicar a dominação de 
uns personagens sobre outros, no campo das relaçc1es econômicas, 
sociais, culturais e, sobretudo nas tradições, nas idéias e na 
polftica. ,,3 
Além disso, este referencial teórico nos dá liberdade para trabalhar com 
fontes históri�as não tradicionais, como entrevistas, jornais, revistas, periódicos, 
etc. 
Dentro desse contexto, pensamos a História Cultural como parte da 
História Social e uma maneira de compreendermos uma dada realidade social. 
Neste sentido, nos ensina Machado: 
2 RODRIGUES, Jane de F. Silva, História Regional y Local: problemas teóricos y práticos''. 
Trabalho apresentado no Ili Taller Internacional de Historia Regional y Local, La Habana-
Cuba, 1998, p.2-3 (mimeo). 3 OLIVERIA, Eduardo P. Rompendo as barreiras do poder na Câmara Municipal de Uberlândia
(1983-1992)� Uberlãndia: DEHIS/UFU, 1998, p. 09. (Monografia, bacharelado). 
" ... que a cultura não é resultado d� qualquer causa e muito menos 
enfeite que uma sociedade produz para deixá-la mais bela, colorida 
ou alegre; devemos tratar a cultura popular como uma das formas 
possíveis de representação que pessoas ou classes sociais utilizam 
para expressarem suas experiências e viv�ncias(. . .). Antes de tudo, 
cultura é expressão de vida, portanto, é vida e não apenas 
simbologia de um tempo. '4
10 
Sendo assim, entendemos a cultura como um processo dinâmico que deve 
ser pensado em seu contexto histórico, considerando suas persistências ou 
transformações, frente a realidade estudada e, é nesta perspectiva que se propõe 
esta monografia. 
,·· 
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Recortamos o período de 1983 a 19...�7; por ter ocorrido a regulamentação 
do Carnaval em Uberlândia, com a criação da Secretaria Municipal de Cultura, 
que passa, então, a administrar e coordenar as manifestações culturais locais.5
Registra-se, também a fundação da Liga das Escolas de Samba de Uberlândia -
LESU (1981), que juntamente com o poder público colabora na organização do 
Carnaval na cidade.6
O desenvolvimento desta pesquisa se deu a partir do levantamento e 
análise de fontes escritas - jornais de época7 e documentos que a Secretaria 
Municipal de Cultura tem em seu poder.8 As escolas de samba visitadas -
4 MACHADO, Mª. C.T. "Cultura Popular, no interior das Gerais". ln: Anais do XIX Simpósio 
Nacional de História da ANPUH., Belo Horizonte: julho, 1997. p.03. 
5 Em 05 de novembro de 1983, o Prefeito Zaire Rezende assinou o decreto nº 2506, designado a
Comissão Municipal de Promoções e definindo suas atribuições. 6 Em 1992, a ASSOSAMBA substitui a LESU e em 1997 recebe toda a subvenção da festa
carnavalesca. 
7 Jornais: O Progresso (1907-1914), A Tribuna (1919-1942), o Repó1ter (19 35-1951), Correio de 
Uberlândia (1952-1997). 8 Trata-se principalmente de termos de compromisso, decretos diversos, históricos das escolas de
samba, projetos feitos para o evento, regulamentos entre outros. 
• 
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Garotos do Samba, Tabajaras e Unidos do Chatão,9 não possuem documentação 
escrita sobre suas trajetórias. 
Segundo o Sr. Edvaldo: 
"Em Uberlilndia é o seguinte, eu tenho em casa uns 20 
troféus... agora eu digo porquê. Porque lá em casa eles estão 
preservados ... Aqui no Bolo era minha maior briga. Eles ganhavam 
hoje, aí quando você ia lá dois meses depois, os moleques tavam 
brincando como os troféus lá no ch{lo. Então, todo mundo que 
ganhava ficava com o seu, e a escola de samba só com o troféu da 
colocação, primeiro, segundo ou terceiro lugar. .. " 1º 
Percebemos uma preocupação do poder público em resgatar a história das 
escolas de samba da cidade, como demonstra o folheto transcrito abaixo. 
ªPREFEITURA MUNICIPAL DE UBERLÂNDIA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA 
CARNAVAL 86 
O Carnaval de Uberl�ndia, a cada ano, vai se tomando mais 
representativo, fazendo valer todos esforços empregados, tanto dos 
órgãos públicos, quanto da comunidade carnavalesca. 
Desde 1984, num trabalho conjunto de toda a Prefeitura 
Municipal de Uberlfmdia e LESU - Uga das Escolas de Samba de 
Uber/�ndia - foi montada uma comissão para cuidar da organização 
do carnaval, que pretendemos mais popular e participativo. E isso
vem trazer mudanças significativas, no que diz respeito à prática do 
carnaval. Estabelecemos assim, um canal de comunicação mais 
amplo, o que, sem dúvida, trará crescimento para todos nós. 
· Hoje assistimos a uma festa cuidadosamente planejada - uma
infra-estrutura que vai desde a escolha do local do desfile até a 
decoração da avenida. Além disto, a Secretaria Municipal da Cultura, 
no ano de 1985, através do Projeto "Pesquisa e Apoio às Escolas de 
Samba de Uberlándia", pôde registrar um pouco da história de cada 
uma delas, que fazem do nosso carnaval uma alegria para a 
comunidade uberlanden':ie. 
Administraç§o Zaire Rezende." 
9 As escolas de samba Tabajaras e Garotos do Samba foram escolhidas por serem as mais
antigas atualmente; a Unidos do Chatão foi escolhida por ser a única escola de samba com sede 
própria. 
12 
Localizamos outros folhetos que divulgam exposições, e apresentações de 
vídeos sobre a manifestação carnavalesca num esforço da Secretaria Municipal 
de Cultura no sentido de divulgar mais sobre essa festa popular. 
Além disso, encontramos em meio a essa documentação, uma compilação 
da História do Carnaval de Uberlàndia, escrita por Antônio Pereira da Silva. 11 O 
autor, pontua a trajetória da festa carnavalesca na cidade a pedido da Secretaria 
Municipal de Uberlàndia, numa tentativa de registrar a sua memória. 
Ao lado das fontes primárias e secundárias, fizemos uma leitura da 
produção historiográfica sobre o tema.
12
A pesquisa ainda utilizou-se de entrevistas orais, que se justificam, por 
crermos na necessidade de considerar a pluralidade e a diversidade de versões e 
experiências vivenciadas pelos sujeitos históricos não contemplados nas fontes 
escritas. É, segundo THOMPSON, 13 uma oportunidade para dar voz às 
personagens excluídas da História. Os depoimentos orais nos remetem a novas 
questões antes inimaginadas. De acordo com SAMUEL: 
"a evidência oral é importante nao apenas como fonte de 
informações, mas pelo que faz para o pesquisador... pois pode 
ajudar a expor os silêncios e as deficiéncias da documentação 
escrita e revelar ao historiador, o tecido ressecado que, quase 
sempre é tudo o que tem nas mãos". 14
Consideramos fundamental distínguir a nossa concepção de documento 
daquela proveniente do cientificismo positivista. Segundo esta abordagem, o 
documento fala P<?r si, constitui prova neutra, e fonte única da História. 
---------------- --- -------- -- --
10 Entrevista com Edvaldo Batista Oliveira, apelido de "Tista", que já foi o Carnavalesco da Garotos
do Samba e Unidos do Chatão durante muitos anos, 15/05/1997. 
11 SILVA, Antônio Pereira. História do Carnaval em Uberl�ndia, Secretaria Municipal de Cultura, 
s/d. (mimeo). 
12 Que está presente no corpo deste trabalho e na bibllografia geral. 
13 THOMPSON, P. A Voz do Passado. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992, p.92. 
11 
Compartilhamos das novas concepções historiográficas que alargaram a noção 
de documento, considerando seu caráter de construção, sua historicidade e, 
portanto, sua parcialidade. O documento não fala por si, não é mero depositário 
do real, mas uma das evidências, um dos registros da experiência humana. 
(THOMPSON, 1984; VESENTINI, 1982). 
Observamos nos jornais de época as transformações ocorridas na festa 
carnavalesca desde que se iniciou na cidade de Uberabinl1a nos primórdios do 
século, quando então, esta não contava nem com energia elétrica ou ruas 
calçadas. Urna passeata carnavalesca organizada por jovens da elite 
uberabinhense, que percorria as ruas, a fazer críticas bem humoradas sobre os 
acontecimentos locais, marca a sua introdução na pacata cidadezinha em 1907. 15 
A primeira notícia que se tem da participação de negros(as) no Carnaval 
data de 1928, "quando o clube dos negros - Flor de Maio, promove bailes 
carnavalescos. "16 E o toque de audácia: "na terça-feira gorda, os negros tomam
um automóvel, um só, e entram no corso até então privilégio de brancos. "17
No decorrer desta monografia apresentaremos estas e outras informações 
registradas nos jornais pretendendo assim obter uma visão geral relativa ao nosso 
objeto. 
Quanto à bibliografia analisada, é conveniente esclarecer que, a mesma 
prioriza o eixo Rio de Janeiro-São Paulo, pouco se sabendo de trabalhos que 
informem sobre o Carnaval em outras áreas do país. Além disso, as pesquisas 
realizadas sobre o tema, são em sua grande maioria, feita por socíólogos(as). 
·---·----- ·
14 SAMUEL, R. História Local e História Oral. ln: Revista Brasileira de História. São Paulo: Marco 
Zero/ANPUH., nº19, set./89 - fev./90, v.9, p.237. 
15 Jornal O Progresso - 28/02/1097, Ano 1, nº 48.
16 Jornal A Tribuna - 26/02/1928, Ano X, nº 412.
:: Idem. 
l� 
Esta bibliografia analisa, a origem do Carnaval no Brasil, mais 
precisamente, o caso, do Rio de Janeiro e como se transformou nesta festa que 
hoje se apresenta regulamentada, fonte de grande movimentação de capital e 
enriquecimento para alguns e de exportação para outros países. 
Compartilhamos da mesma interrogação posta por MATT A: 
"o Carnaval seria o momento em que nós, brasileiros, deixamos de 
lado nossa sociedade hierarquizada e repressiva, e ensaiamos viver 
com mais liberdade e individualidade?"18
Ao recuperar a trajetória do Carnaval ubmlandense, percebemos que a 
Prefeitura Municipal de Uberlândia aparece como referência principal na sua 
realização e manutenção. Até mesmo, a fundação da LESU - Liga das Escolas de 
Samba de Uberlândia na década de 80, se deu a partir da iniciativa do poder 
público. Toda a festa carnavalesca passa a ser organizada e regulamentada pela 
administração pública, cabendo às Escolas de Samba, na fiyura de seu 
representante maior - o presidente, receber a verba a ela destinada e colocar seu 
desfile na rua. 
Nos interessa explicitar melhor essa relação entre o poder público e as 
agremiações carnavalescas, mesmo porque no ano de 1997, o Carnaval esteve 
seriamente ameaçado de não ocorrer pois, a Prefeitura alegou não ter verbas a 
destinar às Escolas de Samba. Estas, por sua vez, argumentaram que sendo 
assim não haveria desfile. Apesar do impasse ter sido resolvido, já que a 
Prefeitura voltara atrás em sua decisão, esta polêmica nos incitou a questionar 
até que ponto o Carnaval é uma manifestação popular, pois ao que parece, sem o 
"incentivo" financeiro da administração pública, a mesma talvez não ocorresse 
naquele ano. 
15 
Em 1997, a Assossamba foi a responsável pelo recebimento e distribuição 
da verba destinada ao Carnaval, cabendo a ela, inclusive, a organização espacial 
do mesmo e o acerto de contas com as Escolas de Samba. 
Foram várias as dificuldades enfrentadas para com:':)quirmos "dar cabo" 
dessa pesquisa. A obrigatoriedade deste trabalho, como exigência para a 
obtenção do título de Bacharel em História em nossa Universidade, não considera 
o aluno que trabalha o dia todo, que estuda à noite e sem o tempo necessário
para pesquisar. Além disso, o Arquivo Público Municipal, funciona somente de 2ª
a 6ª feira em horário comercial. Na secretaria Municipal de Cultura, onde se 
localiza parte de nossa documentação o horário de funcionamento é das 12:00 às 
18:00; dificultando e limitando ainda mais a pesquisa. Por outro lado, 
contactar e conseguir marcar entrevistas com as pessoas que nos interessavam 
não foi tarefa fácil. Várias foram as vezes que apesar de termos combinado dia e 
hora, o(a) entrevistado(a) não nos atendeu. Mestre Lotinho, pessoa importante no 
carnaval uberlandense se recusou a nos conceder urna entrevista. 19
Felizmente, apesar de todos esses e outros contratempos, cremos que 
esse processo de paciência e aprendizagem, que resultou nesta monografia, em 
muito contribuiu para nossa formação profissional e pessoal, e, com certeza para 
o conhecimento de uma parte da História de Uberlândia.
18 MATIA. Roberto da. Camavaís, Malandros e Heróis. Rio de Janeiro: Guanabara, 1990, p.34.19 Mestre Lotinho foi o fundador da primeira Escola de Samba de Uberlândia - Tabajaras ("1953). 
Hoje não freqüenta mais o meio camavalesco e se recusn a falar sobre o assunto, íllegando 
motivos religiosos. 
NA CADÊNCIA DO SAMBA 
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CAPÍTULO I 
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O Carnaval no Brasil tem sua origem freqüentemente atribuída ao início da 
colonização portuguesa que trouxe em seu enredo dominador, a tradição de 
celebrar o período que precede à quaresma. 
O Entrudo era uma espécie de jogo e brincadeira onde se utilizava água 
perfumada, limões, laranjas, bisnagas ou seringas, farinhas, pós coloridos, etc., 
que as pessoas jogavam entre si. Essas e outras brincadeiras faziam parte dos 
"dias de folia". José C. SEBE destaca: 
"sobre a violência do entrudo; quase todas as referências 
encontradas deixam entrever o perigo, a agressividade, a vingança. 
Pelas descrições, sabe-se que o entrudo era 'uma verdadeira 
batalha' e a munição era pós brancos e coloridos; folhas e objetos 
como ovos, frutas, mas sobretudo jatos de água despejados das 
janelas ou lançados por seringas enormes, e é certo que havia um 
prazer incontido em molhar as pessoas. "20 
Era uma prática de rua, a céu aberto e as camadas populares podiam 
participar e, de. muitas formas, aproveitar aqueles três dias para ignorar ou até 
mesmo inverter algumas regras do cotidiano. 
Olga R. de Moraes von Simon21 periodizou o carnaval em três etapas, a 
saber: 1ª) da época colonial até 1950, "carnaval de estilo lusitano"; 2ª) de 1850 a 
1920, "carnaval veneziano ou burguês" e 3ª) dos anos 20 até os nossos dias, 
como "período de afirmação do carnaval popular". 
É conveniente observar novamente que, a explicação a origem da festa 
carnavalesca no Brasil se apoia quase sempre na versão "nacional-carioca".22
José C. SEBE afirma que: 
20 SEBE, José C. Camaval, Carnavais. São Paulo: Ática, 1986, p. 58.
21 VON SIMON, Olga R. M. "Transformações Culturais, criatividade popular e comunicação de 
massa: o Carnaval brasileiro ao longo do tempo." ln: Cadernos CERU. São Paulo: USP, 1981, 
nº 14, p.53. 
22 Ern Uberiândia, o Carnaval recebe clara influência do calioca; além disso em nossa pr,;rp•isa
sobre o Carnaval no Brasil não encontramos bibliografia que nos relat;:1sse algo sobre essa 
manifestação em outras partes do país. 
"pensando no carnaval brasileiro pode-se tranqüilamente considerar 
que se trata de uma rede infindável de manifestaçôes regionais que, 
através dos tempos, tem recebido um tratamento nivelador, tentando 
determiná-los como se fossem uma única manifestação. Aspectos 
ideológicos, de nuances, nacionalistas, tratam de aproximar as 
variaçôes, diminuindo as diferenças, principalmenf"' pelos efeitos da 
indústria cultural. "23
18 
No contexto do abolicionismo e da propaganda republicana, o Entrudo se 
tornou uma representação do que seria considerado "arcaico", e ia contra toda 
uma estratégia relacionada ao desejo de reformar a nação e constituir o "povo" à 
imagem e semelhança da elite, principalmente da intelectualidade afrancesada da 
Be!le Époque, que vivia no Rio de Janeiro. 
Assim, o chamado Carnaval veneziano ou burguês é introduzido no Brasil 
por essa elite, copiando os costumes europeus. Eram os bailes de máscaras que 
vieram acompanhados do hábito dos desfiles das famílias mais abastadas, em 
fantasias luxuosas, pelas ruas da cidade. 
Esse Carnaval buscava implementar na sociedade brasileira, novos 
modelos de civilidade. Enquanto o Entrudo seria brutal e uma abominável 
demonstração de um povo primitivo e bárbaro, o Carnaval veneziano seria limpo e 
organizado. As camadas populares se manteriam perfeitamente ordenadas 
enquanto à elite local desfilaria luxuosamente proporciommdo ao povo um 
carnaval civilizado. 
QUEIROZ, comenta que: 
"somente as camadas sócio-econômicas afortunadas possuíam 
recursos para fazer face às despesas que a participação ativa na 
festa exigia: a carrugem para o corso; o preço elevado dos bailes; 
luxuosas fantasias(. . .) Grupos barulhentos de jovens continuavam 
saindo às ruas em bairros e cercanias da cidade, fantasiados e 
cantando, suas vestes denunciando a modéstia de sua on·gem. 
23 Idem, p.33. 
Somente bandos dos bairros pobres continuavam saindo às ruas; os
filhos de familias ricas estavam com estas em seus desfiles. 
Ma/vistos pela polícia, travando de tempos em tempos verdadeiros 
combate} os bandos não raro terminavam seu diverlimento na
cadeia .. .' 4 
l'J 
Essas observações nos permitem perceber os embates que se desenrolam 
neste período que antecede a Proclamação da República, e as tentativas de se 
construir e impor ao país, uma nova representação do Carnaval que o elevasse à 
condição de "nação civilizada". 
Evidentemente, as camadas populares não se sujeitaram a serem meras 
espectadoras das festas carnavalescas. O povo pobre adaptava a prática dos 
poderosos a seu modo e, sem condições de ostentar qualquer luxo, organizava 
'I 
suas agremiações (re) criando novas maneiras de se "brincar" o Carnaval. Apesar 
de ser uma festa que segregava, surgiram nos bairros periféricos do Rio de 
Janeiro, grupos de negros e mestiços que se reuniam para cantar e dançar nos 
quintais e vielas durante o Carnaval. Estas e outras manifestações deram origem 
aos chamados Cordões, Zé-Pereiras, Ranchos e finalmente, às Escolas de 
Samba. 
De acordo com SEBE, 
"a 'tutela' policial sempre esteve muito colada à organização do 
carnaval moderno, não apenas no Rio de Janeiro mas no Brasil 
todo. Na antiga capital, principalmente depois da proibição do 
entrudo, passou a existir um zelo maior em favor do bom 
funcionamento da festa. Em certa medida, pode-se dizer que a 
polfcia, representando o aparelho do Estado, foi a grande criadora 
do carnaval carioca. Coube sempre aos policiais 'cuidar da alegria e 
da segurança carnavalesca'. Nesse sentido, a divisão de áreas 
(onde deveria ocorrer o 'grande' e o 'pequeno' carnaval) era tarefa 
da polícia. "25
24 QUEIROZ, Maria 1. P. Carnaval brasileiro: o vívido e o mito. São Paulo: Brnsiliense, 1992, p.37. 
25 Op. cit., p.62. 
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As escolas de samba seriam a derivação das antigas procissões religiosas 
que legaram o cunho básico: conjugar num cortejo irmandades, santos em altares 
móveis, bandas e toda uma rica representação cênica. i'Jo ano de 1930 já 
existiam 5(cinco) escolas de samba a desfilar no Rio de Janeiro. Ern 1935, todas 
foram obrigadas a se registrar oficialmente e a padronização começa a se instalar 
na estrutura da Escola, uma vez que, passava 1a exigir uma ordem na composição 
do desfile das mesmas. 
Segundo SEBE, os anos 50 deste século, marcam o enriquecimento das 
escolas de samba a partir das "contribuições" de bict1eiros e políticos; ele 
comenta que: 
"ainda que o golpe promovido pelos bicheims e políticos viesse a 
modificar a aparência das escolas, sua estrutura básica se manteve 
como um pólo de resist{!ncia das 'tradições carnavalescas cariocas'. 
Ainda que não faltem os que negam a capacidade de defesa das 
escolas de samba, outros(as) autores(as) mostram que houve sim 
um esforço dirigido no sentido de 'embranquecimento' da celebração 
nos desvirtuamentos do sentido do visual e uma interferência 
ideológica que justificam a 'oficialízaçao' da festa. Mas, seria 
ingênuo não conferir ao povo uma habilidade em aceitar estas 
'modernizações' e até de se ,aproveitar delas para garantir um 
prestfgio às suas organizações. ,,26
É importante observar que no interior das Escolas de Samba se 
reproduzem várias práticas institucionais presentes na sociedade. Existe toda 
uma hierarquia a ser respeitada, a diretoria é eleita pelos componentes (que são 
as pessoas que pagam as cotizações para manter a escola) e o poder é 
centralizado e, geralmente branco. O presidente normalmente, faz parte da 
Associação das Escolas de Samba e quando se trata de discutir as relações com 
o governo ou a organização dos folguedos carnavalescos, as reuniões são
rigorosamente fechadas ao público, inclusive aos componentes da escola. Cada 
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ala tem também a sua diretoria com reuniões periódicas e estatutos e, sua 
relação com a diretoria central é determinada por copiosa remessa de ofícios, 
circulares, relatórios, cartas, etc., revelando a existência de um forte esquema 
burocrático. 
Em Uberlêndia, observamos a existência dessa hierarquia. As negociações 
diversas são travadas entre a administração pública e os presidentes das 
agremiações, que determinam como será utilizada a verba recebida e todos os 
aspectos concernentes ao desfile. 
Nos chama a atenção também, a disciplina imposta à massa dançante no 
decorrer de suas evoluções no desfile. O tempo do percurso é rigorosamente 
cronometrado, os movimentos da multidão cintilante são organizados e vigiados, 
pois a menor falha pode redundar em perda de tempo, portanto, de pontos para a 
escola. 
Enfim, percebe-se que as escolas de samba seguem em sua organização, 
o modelo jurídico e político em vigor no país e sua estrutura é regida por leis
específicas. Além disso, existe em seu interior uma divisão social do trabalho que 
reflete muito o modelo de sociedade na qual vivemos - aos negros cabe a parte 
técnica e o samba, aos brancos a gerência e o cont, ole. 
De acordo com QUEIROZ: 
"(. . .) durante o Carnaval, as camadas superiorns dr:1 sociedade 
carioca, do alto dos camarotes reservados, aplaudem e apreciam os 
desfiles e continuam reafirmando sua posição sócio-econômica. A 
própria disciplina do desfile seria uma prova suplementar da 
hegemonia dessa classe. Afinal, toda estrutura e funcionamento 
dessas escolas reafirmam o capitalismo selvagem que domina a 
sociedade do país. Até mesmo as regras e valores morais exigidos 
nos estatutos das escolas de samba, são uma reprodução do 
modelo político-econômico da sociedade. •í27
26 Op. cit., p.72. 27 Op. cit., p. 107.
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E quais as significações atribuídas ao Carnaval? Podemos encontrar 
várias: é uma festa que, elevada à condição de nacional, reforça o mito de nação, 
de um único povo, de uma sociedade igualitária, o que de certa maneira, reforça e 
compensa a hierarquia e a desigualdade do mundo da vida diária brasileira; ou 
seria, o Carnaval o momento em que nós, brasileiros, deixarnos de lado nosso 
cotidiano, e ensaiamos viver com mais liberdade e prazer? Para Roberto da 
MATIA: 
"o Carnaval seria como um 'ritual nacional', isso porque é um rito 
fundado na possibilidade de dramatizar valores globais, críticos e 
abrangentes de nossa sociedade, que ajudam a construir e a 
cristalizar uma identidade nacional abrangente. ,'2B 
Acreditamos que é um momento onde o hierárquico e o igualitário 
coexistem, onde a forma musical vinda de 'baixo' - o samba - é utilizada como 
forma ideal de relacionamento social, onde o nu não é despudor e os corpos de 
homens e mulheres são glorificados abertamente. Enfim, no Carnaval, o idioma 
da sociedade se transforma: 
"Ele é o espaço espremido entre a fantasia e a roupa de trabalho, a 
mulher e a amante, o machão e o homossexual, a riqueza e a 
pobreza, o dominador e o dominado, a família e a associação 
voluntária, a igualdade e a hierarquia. Nesse sentido, se o Carnaval 
acaba reforçando a ordem quotidiana, ele também coloca 
alternativas e sugere caminhos. ,,29
28 Op. cit., p. 38. 29 Idem. p.112.
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CONFETES E SERPENTINAS: A ALEG ,�IA NA RUA 
-----· -----·-·- -----··· 
CAPÍTULO li 
Uberlândia cresceu sob o signo da Ordem, do Progresso e da Disciplina. 
Foi um discurso muito bem trabalhado pela classe dominai 1te, veiculado pela 
imprensa local e incorporado socialmente. 
Os primórdios do município datam do início do sé�ulo XIX com o nome de 
Arraial de São Pedro de Uberabinha, fundação atribuída à família Carrejo que, 
segundo o registro de Tito Teixeira,3J chegou ao Sertão da Farinha Podre em 
1835, trazendo consigo alguns escravos. Pela lei nº 3.643 de 31 de agosto de 
1888, "o governo da Província elevou a antiga Vila ele São Pec.lro de Uberabinha à 
categoria de cidade e sede da comarca de primeira entrâ11cia, o que llle garantia a 
autonomia judiciária."31
Segundo Rodrigues: 
fias elites econômica e dirigente do mumc1p10 uberlandense, 
absorveram e difundiram com toda a intensidade o mundo do 
trabalho. A ideologia da ordem e do progresso nos foi repassada 
pela historiografia local, como também pelos jomaís e alguns 
segmentos da sociedade, através de frases como estas: gente 
laboriosa, povo pacato, gente ordeira, cidade que marcha com o 
progresso da nação, trabalhou sem descanso para construir seu 
patrimônio familiar, dentre outras. "32 
Os jornais de época nos relatam que já em 1907, 33 jovens uberabinhenses 
saem às ruas nos dias de Momo, a fazer brincadeiras e críticas bern humoradas a 
políticos e acontecimentos locais. Eram chefiados pelo Capitão Henrique de 
Castro, rapaz da elite local e, presença marcante, também em 1911: 
"(. . .) foliões mascarados, dirigidos pelo pandego do Capitão 
Henrique de Castro, deu sola e basto nas ruas da cidade, 
30 TEIXEIRA, Tito. Bandeirantes e Pioneiros do Brasil Central. Uberlândia: UDI-Gráfica, 1970, 
p.19. vol, 1.
31 PEZZUTII, Pedro. Município de Uberabinha: história, administraçllo, finanças e economia. 
Uberabinha: Oficinas Livraria Kosmos, 1922, p. 23-4. 32 RODRIGUES, Jane Fátima S. "Uberabinha: Trabalho, Ortlern e Progresso." ln: Cadomos de
História, Uberlândia: LEAH/DEHIS/UFU, jan.95/dez. 96, p.115, vol.6. 
33 Jomal O Progresso, Ano 1. nº 48, 28/02/1907. 
provocando o ri�o e a galhofa em toda a parte onde chegavam. De 
diá foram os (?ceiros as victimas de chistoza crítica, a noite, foram 
as facções políticas que tomavam espirituosa bicada(. . .) Tudo correu 
na melhor ordem e sem incidentes desagradáveis. ',34
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E assim, alternadamente� deparamos com notícias veiculadas sobre a 
festa carnavalesca em Uberlândia. Noticia-se sobre bailes promovidos em 
algumas residências36 para comemorar os dias de folia, crônicas diversas, até que 
em 1928,37 um grupo de "homens de cor'', consegue um carro e desfila pela 
avenida principal! A partir daí, o carnaval veste-se da cor negrcJ. 
Na segunda metade da década de 30 surgem os "ranchos" de homens de 
cor que, com considerável número de figurantes, tomam a avenida e participam 
do desfile carnavalesco, apesar da discriminação que "dividia" a principal avenida 
da cidade (a Afonso Pena), de um lado brancos e de outro negros. 
De qualquer modo, os jornais proclamam carnavais de grande animação e 
folia, principalmente porque, "o elemento de cor sempre anima muito a festa. ,,3a
Em 193739 destaca-se, o desfile dos ranchos Tenentes Negro�,, Turunas e Blocos 
Granadeiros e do Choro. No ano seguinte, a inauguração do Uberlândia Clube'IO 
oferece à elite uberlandense a chance de "brincar'' o Carnaval em um novo 
espaço agora reservado apenas a seus pares. Já em 1940, 41 um artigo aponta 
para o esvaziamento do Carnaval de rua e a sua "transferência" para os salões. 
Chamou-nos a atenção também, outra publicação, deste mesmo ano 
denominada "Folguedos Carnavalescos - Aviso da Delegacia Regional d 
34 Jornal O Progresso, Ano IV, nº 177, 04/03/1911.
35 É importante salientar que nesse período, de 1907 à 1932, as notícias sobre as festas
carnavalescas são esparsas, ou seja, em um ano é publicado um artigo, em outros não. 
36 Jornal A Tribuna, Ano IV, nº 179, 18/02/1923. 
37 Jornal A Tribuna, Ano X, nº 4·12, 26/02/1928. 
38 Jornal O Repórter, Ano VI, nº 253, 19/02/1939.
39 Jornal A Tribuna, Ano XX, nº 1076, 06/02/193 7.
40 Fundado em 12/02/1938.41 Jornal O Repórter, Ano VII, nº 302, 18/02/1940.
Polícia",42 constando diversas proibições e restrições aos foliões, de modo a 
organizar e disciplinar o desfile, definindo horário, percurso, etc. 
Aqui em Uberlândia assim como no Rio de Janeiro, percebe-se a 
participação marcante da Polícia nos folguedos carnavalescos. acabando por ser 
parte importante na origem do modelo de festa carnavalesca tal como a 
conhecemos hoje. 
Apesar do Carnaval em clubes começar a se destacar, a partir dos anos 
40, isso não impede que, as pessoas mais humildes formem seus ranchos e 
promovam seus desfiles. Em várias outras reportagens veiculadas durante toda a 
década de 40, o Carnaval de rua desponta como sendo animado, principalmente 
pela presença dos ranchos Tenentes Negros, Flor de Maio e Trianon. 
O conteúdo de duas matérias que circularam respectivamente em 194443 e 
1945,44 relatam homenagens "expressivas", promovidas pelos "homens de cor" 
ao Prefeito Vasconcelos Costa. Parece-nos que estes buscavam angariar a 
simpatia do poder público, garantindo assim a continuação do Carnaval de rua. 
Na década de 50 surgem as primeiras escolas de samba em Uberlândia. O 
Carnaval de rua ganha novo entusiasmo devido principalmente aos prêmios que 
passam a ser oferecidos à escola campeã, pela Rádio Educodora.�5 Segundo
Silva: 
"Na década de 50 o Gamava/ ganhou o entusiasmo do radialista 
Maximiliano Carneiro, o Rei Momo cognominado Coronel Hipopoto, 
a Rainha Naghetina (Oswaldo Naghetiní}, o Príncipe 1-1 rdeiro Dedeu 
(Amadeu Zardo) e o Bobo da corte Tororó Tantam. Foi época de 
bom Carnaval. Tuba/ Vilela oficializou a festa, surgiu a primeira 
Escola de Samba, a Tabajaras do General Latinha, nascida do 
rancho dos Tenentes Negros, surgiram outras escolas e o concurso 
42 Jornal O Repórter, Ano VII, nº 302, 04/02/1940. 
43 Jornal O Repórter, Ano XI, nº 654, 05/02/1944. 
44 Jornal O Repórter, Ano XII, nº 756, 28/02/1945.
45 Jornal Correio de UberltJndia, Ano XIX, nº 4304, 11/02/1956. 
foi oficializado pelo prefeito Afrânio Rodrigues da Cunha. No começo 
as Escolas não possuíam música próp1io Cantavam sucessos do 
rádio. A primeira vencedora foi a Tabajaras. "46 
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Devido a essa e outras informações, achamos pertirv�inle fr1zer algumas 
entrevistas buscando saber maiores detall1es sobre o nascimento da primeira 
escola de samba da cidade - a T abajaras. A sua história se confunde com a do 
bairro Patrimônio, situado no setor sul da cidade. É o bairro mais antigo de 
Uberlândia, contando com 104 anos de fundação. De acordo com Caixeta: 
"a ocupação do bairro intensificou-se a partir de 1894, quando foi 
construído no bairro o matadouro Municipal, que atraiu
principalmente trabalhadores negros recém libertos motivados pela 
oferta de emprego. ,,4l
A Tabajaras nasceu em 1953, de uma reunillo de amigos na casa do Sr. 
Alberto - o "Parceirão". Ele conta que: 
"no começo o pessoal se reunia aqui na porta de casa pra tocar um 
sambinha, cantar e dançar ... e cada vez h r.hegando mais gente ... 
Af, nóis resolvemos formar uma escola de samba. ,,4a
Dona Lenica que também participou dessa primeira fonnaçáo, quando 
questionada sobre as dificuldades enfrentadas, declara que: 
que: 
"(. . .) difícil não foi porque a gente não tinha noção da coisa ... Então a 
gente não foi procurar ninguém para ajudar. .. Cada um dava alguma 
coisa, fazia a sua fantasia ... depois que foi entrando outras escolas é 
que passou a procurar ajuda. ,,4g 
Quanto à escolha do presidente e fundador da escola, "Seu Bolinho" diz 
46 SILVA, Antonio Pereira. O Carnaval em Ubert�ndia. Arquivo Municipal de Uberlândia, s/d, 
mimeo. 
47 CAIXETA, Jeane M. Patrimônio. Imagem e Memória de um. Território Negro. Monografia. Curso
de História, UFU, 1997. 
48 Entrevista com Alberto - "Parceirão· - 10/08/97. 
"o Lotínho foi escolhido como fundador porque ele tinha mais jeito ... 
Ele gostava de cantar... cantava no rádio... ele era meio artista, 
então a gente mesmo que escolheu que ele ia fundar a escola ... ,l5o
2X 
Para conseguir ajuda para o desfile, a Escola passou a utilizar o "livro de 
ouro", Dona Lenica explica: 
"não tinha, assim patrocínio ... Então o Lotinho saía nas lojas com o 
'livro de ouro' e as pessoas dava a doação e ele ia anotando o 
nome. Então ele já tinha 'formado' as pessoas que ajudava. '61
Quanto ao desfile, "Seu Bolinho" expressa saudosista: 
ª(. . .) a avenida ficava cheinha... O desfile era na Afonso Pena, a 
gente subia da· ui, passava em frente a Prefeitura e seguia na 
avenida ... Então não tinha concurso igual hoje; uma escola descia a 
avenida e a outra subia ... Ao passar uma escola pela outra, aquela
bateria que abafasse a outra bateria era a escola campeã. E 
sempre, a bateria da Tabajaras ganhava ... ',52
Dona Fiinha reforça esta imagem: 
"todo mundo saía pra ver nos prédios e não tinha corr:fão de 
isolamento; a gente ia procuando um jeito de passar na rua 
desfilando ... Tinha um ponto, por exemplo, no "Bar da Mineira" onde 
ficava o povo mais rico, aqueles que ajudava, a gente parava em 
frente esse bar e tocava e dançava pra eles. ,fü 
O que percebemos claramente nesses depoimentos é que o Carnaval era 
uma festa inteiramente popular, no sentido de que, as pessoas participavam 
efetivamente da Escola, ajudando umas às outras na confecção de fantasias, indo 
aos ensaios, enfim, se preocupando com o desfile Dona Fiinha, declara: 
------- ·- -·-- -
49 Entrevista com Maria Helena Oliveira - "D.Lenica" - 08/07/97. 
:io Entrevista com João Rodrigues "Seu Bolinho" - 14/08/1997. 
51 idem. 
52 Idem.
53 Entrevista com Maria Mnru�rlrfa Silva - "D. Fiinha" - 23/07/97.
"(. . .) as coisas mudaram muito, porque antes a gente dançava 
porque gostava, era amor mesmo! Hoje não, pessoas vão dançar 
pra poder ganhar ingresso pro baile no final; outros, se não der a 
roupa todinha pra ele, ele não dança. '64 
E acrescenta: 
"(. . .) o pessoal de antigamente tinha mais garra, ia atrás mesmo ... 
Hoje não, se não vier o dinheiro da Prefeitura, ninguém qué batalhá 
pra fazer a Escola sair na avenida. ,.55 
2') 
Pelos relatos, podemos notar como as pessoas se integravam à festa 
carnavalesca e se envolviam em todo o processo, desde a confecção de fantasias 
até a arrecadação de fundos para colocar o carnaval na rua. 
Tudo isso, juntamente com . o crescente entusiasmo dos carnavais 
promovidos nos clubes faz com que encontremos publicações corno esta: 
"Uberf�ndia teve seu maior cama vai dos últimos tempos", 56 matéria que relata que 
a festa de momo nos clubes e na rua foi super-movimentada. Isto, segundo os 
jornais, incentivava o turismo em Uberlândia, e declaravam ser aqui o melhor 
carnaval do interior do Brasil Central. 
Constatamos que a festa carnavalesca interessava aos comerciantes de 
um modo _geral e também à administração pública, tendo em vista os prêmios 
oferecidos às escolas de samba no ano de 1958: 
54 Idem. 
55 Idem.
"Carnaval: Os prêmios para as escolas de samba serão oferecidos 
por: 
1° lugar: 10.000 cruzeiros - Irmãos Garcia 
2° lugar: 6.000 cruzeiros ;. Oliveira S. Schiavinatto 
3° lugar: 4.000 cruzeiros - OKm=Sinal do Melhor 
56 Jornal Correio de Uberl�ndia, Ano XXI, nº 5635, 20/02/19.-8.
Último lu?ar: 2.000 cruzeiros - Prefeito Afrânio Rodrigues da
Cunha." 5 
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Ourante toda a década de 60 os jornais noticiavam com regularidade, a 
ascensão dos clubes particulares que promoviam o Carnaval corn seus concursos 
e concorridos bailes, que se transformou numa das melhores festas do interior do 
Brasil. Por outro lado, o desfile de rua, nem sempre muito regular ou noticiado, 
contava com pouco ou nenhum apoio por parte da administração pública. 
Segundo SILVA: 
"(. . .) de um modo geral, a partir da década de 60, paulatinamente, o 
Carnaval vai concentrando-se nos salôes e perdendo a participação 
popular na rua. '68 
Em 1972, a Prefeitura, na figura do prefeito Virgílio Calassi promove o 
retorno das escolas de samba à avenida, já que, desde 1970 estas não 
desfilavam, e o Carnaval daqueles dois anos, tom restrito aos clubes. Segundo 
matéria do jornal, 59 o Carnaval naquele ano fora um sucesso absoluto pois: 
"movimentou a cidade e proporcionou lucros e aumento de vendas 
para o comércio. Uberlândia contou este ano com a ajuda oficial do 
prefeito, Virgílio Galassi, que vem fazendo uma administração 
humana, homem inteligente e sensível que quis dar ao seu povo a 
festa que foi um sucesso. Se alegria é sentimento humano e 
sentimento ntio tem preço, o administrador de Ube, lândia pode 
gabar-se de ter dado quatro dias de festa e alegria a seu povo." 
A partir daí e durante esta década o Carnaval de rua egue com "altos e 
baixos" contando ou não, com o apoio do poder público. 
No início dos anos 80, encontramos diversos artigos noticiando sobre a 
realização do Carnaval de rua. Já se percebe urna participação efetiva do poder 
57 Jornal Correio de Uberf�ndía, Ano XXI, nº 5633. 16/02/1958. 
58 Op. cit., p.02. 
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público na execução da festa, desde a ornamentação da Av. Afonso Pena e a 
preocupação em conseguir verba para distribuir às escolas de samba no intuito de 
"ajudá-las" na composição de suas fantasias. 
Para o Prefeito Virgílio Galassi: 
"(. . .) o desfile de nossas escolas é a única atração ofetecida ao 
povo, sem cobrança de ingresso, durante os festejos de Momo, além 
de se constituir numa atração turística, pois as es<.xJ/as tradicionais 
em nosso Carnaval, já contam com grande público, que permanece 
em toda a Av. Afonso Pena torcendo por sua favorita. '6º 
Foi promovido no ano de 1980 um desfile de carros alegóricos, de 
propaganda de várias empresas da cidade, que ganhavam uma publicidade vista 
por mais de trinta mil pessoas na avenida, como recompensa por ajudarem as 
agremiações na organização "do grande espetáculo". Esses, desfiles ocorreram 
entre o espaço da apresentação de uma e outra escola de samba. 
Em 1981 urna grande mudança se verifica: a transferência do local do 
desfile para a Av. João Naves de Avila:61 
"A impossibilidade de se manter o Carnaval de rua na Av. Afonso 
Pena tem sido constatada nos últimos desfiles. A interrupção da 
principal artéria da cidade causa problemas ao tráfego que é 
totalmente desviado(. . .). O desfile desagrada aos comerciantes que 
reclamam de danos causados às suas vitrines e luminosos. 
Desagrada à população que fica impedida de usar normalmente o
serviço de transportes e aos moradores dos edifícios de 
apartamentos que se queixam do barul/Jo que os atinge(. . .)'62 
A partir daí um aparato policial será usado, bem como, fica definido que 
será feito o isolamento do público de modo que este não tenha acesso à pista da 
------ ---------··-----·---- ------- ··-·--·-
59 Jornal Correio de Uber/tlndía, Ano XXXVI. nº 11.411, 17102/1972. 
60 Jornal Correio de Ubertândia. Ano XLII, nº12.808, 18/01/1H80.
61 É uma avenida central no que se refere ao trecho utilizado para o desfile, mais espaçosa e de 
fácil acesso. 
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avenida, a fim de que as escolas apresentem seu desfile sem a participação do 
mesmo na passarela.63 Outra resolução também acatada foi a construção de· uma 
arquibancada com extensão de 70 metros e doze degraus para que, os que 
desejassem assistir ao desfile "comodamente" sentados, pudessem fazê-lo 
mediante o pagamento de Cr$ 50,00 por noite. 
É importante salientar que a Prefeitura em seu apoio às agremiações 
carnavalescas, busca arrecadar recursos junto "às forças vivas da comunidade."64 
Inclusive, os troféus e prêmios oferecidos são dados pelas empresas locais. 
Em 1983 toma posse o Prefeito Zaire Rezende, que cria a Secretaria 
Municipal de Cultura, que passará a "cuidar" de todas manifestações culturais da 
cidade. A criação desta secretaria vem oficializar este apoio. Iniciam-se então, os 
carnavais oficialmente regulamentados, com normas claras, contendo todos os 
requisitos a serem cumpridos, como horários, locais de ensaio, etc., até o 
momento da dispersão ao final do desfile. 
A partir de 1984, já sob o "comando" da Secretaria Municipal de Culturn, o 
Carnaval tem novidades. São abertas inscrições para o desfile de blocos 
carnavalescos, que poderão contar com o apoio da administração pública e de 
acordo com sua classificação serão premiados. Noticia-se65 que este carnaval, de 
84, foi um grande sucesso, tendo contado inclusive com a presença do prefeito e 
seus secretários no palanque, além de destacar o trabalho feito pela Comissão 
Organizadora da Festa.66 
----· --
62 Jornal Correio de Uberlãndia, Ano XLIII, nº 13.075- 08/01/1981.
63 Jornal Correio de Uber1ândia - Ano XLIII, nº 13.075 - 11 /02/1981. 
64 Forças que seriam principalmente o comércio local. Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIII,
nº13.056, 15/01/1981. 65 Jornal Correio de Domingo, Ano O, nº 16, 29/01/1989.66 A Comissão Organizadora é fom1ada por funcionários da Secretaria Municipal de Cultura, não
contando com nenhum representante das escolas de samba. 
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Nos anos subseqüentes as notícias veiculadas sempre falam de carnavais 
muito animados, com grande participação do público e sempre contando com a 
organização feita pela Comissão Carnavalesca representando a administração 
pública. 
São tempos áureos do Carnaval de rua já regulamentado, onde temos até 
O lançamento de um disco, contendo os sambas-enredo das 9 (nove) escolas de 
Uberlândia.67 O auge é atingido em 1988 no Carnaval da cidade, onde os jornais 
informam uma programação extensa de preparativos para a festa.68
Já em 1989 as notícias sobre a festa carnavalesca vão aparecer sempre 
juntamente com comentários sobre a "crise financeira" que o país enfrenta. São 
manchetes como: "Muito calor na cidade no carnaval do congelamento"00 ou 
"Carnaval: verba insuficiente para as Escolas em época de crise econôrnica"70
entre outras. Essa é aliás, o principal argumento do poder público para a 
constante diminuição da verba para festa carnavalesca principalmente a partir da 
década de 90: 
"(. . .) a pouca verba distribuída pela Secretaria Municipal de Cultura 
às escolas e as dificuldades financeiras enfrentadas na compra de 
materiais para as fantasias, devido à cn·se econômica e à inflação 
galopante fizeram com que as escolas saíssem esta ano na avenida 
com pouco luxo e quase nenhuma alegoria. "71
Em 1991 altera-se o local do desfile transferindo-·o paro a Av. Monsenhor 
Eduardo (anexo nº 01 ): "A ínfra-estrutura idealizacfa custará cerca de Cr$ 10 
67 Jornal Correio de Uber1ândia, Ano XLIX, nº14.561, 13/02/'1987. 
68 Jornal CorTeio de Uberlândia, Ano XLIX, nº14.815, 02/021'1988.
69 Jornal Correio de Domingo, Ano O, nº16, 29/0'l/1989. 70 Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIX, nº15.305, 26/01/1990. 
71 Jornal Correio de Uberiândia, Ano XLIX, 11°15.328, 01 /03/1990.
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milhões, e boa parte destes recursos serão patrocinados pelas distribuidoras de 
bebidas da cidade. "72
Essa mudança culminará em um grande fracasso prejudicando muito o 
carnaval de rua da cidade. A festa será limitada apenas aos pagantes e o grande 
público não participará: 
"O carnaval de Uberlândia foi programado para ser um 
anticarnaval. A festa que já foi do povo, este ano suprimiu o povo. O
sambódromo de Terezinha Magalhães está mal decorado, mas tem 
camarotes, mesas, palanques, arquibancadas, tudo o que for 
possível para tomar mais cômodo a presença de pessoas que 
podem pagar. Não há acesso à Avenida Monsenhor Eduardo para o 
público não pagante. Se uma família do Bainn Lagoinha, um dos 
mais pobres da cidade, quiser ver o Carnaval vai ter gastar muito. Se 
considerarmos que a família tem cinco pessoas ela vai gastar Cr$ 
1. 500, 00. Com esse dinheiro a família pocieria comer quatro quilos
de carne de segunda ... "
"A família do Lagoinha não pôde ver o desfile dn Furacão, e 
os sambistas desfilaram para dois vereadores, ciois secretários 
municipais, os jornalistas e dezenas de pessoas da classe média 
que pagaram para entrar. Está sendo o carnaval mais apático que 
alguém já viu nesta cidade. Um carnaval baixo astral. O pior disso
tudo, é que a secretaria de cultura acha mesmo e não cansou de 
dizer isso em entrevistas aos órgãos de imprensa, que o povo tem 
dinheiro suficiente. O sambódromo foi programado e deixou o povo 
de fora. Pensam as autoridades de Uberlândia que a qualidade do 
Carnaval daqui é inquestionável e por isso, o povo tem que pagar 
pra ver. O Rio de Janeiro que se cuide. 
O povo, de novo ele, que já foi o autor da festa, virou o bobo 
da corte, ou desfila em escolas de li Grupo, fantasiado pela pobreza, 
ou se expõe num quarto bloco: o da polícia. O bobo da corte está 
desfilando pela Monsenhor Eduardo, algemado, depuis de tanto 
beber na periferia do sambódromo na esperança cie poder ver 
alguma coisa. Das arquibancadas, os poucos espectaJores vaiam; 
dos camarotes, a classe média grita: mais um, a cada novo preso. 
Enquanto isso, as escolas desfilam para os jurados contagiados pelo 
baixo astral. O carnaval de Uberfândia tem tudo para ser um grande 
carnaval. Mas é preciso que antes se arrume uma forma de deixar 
espaço para que os policiais façam seu trabalho sem espetáculo. 
Nem isso, a Cultura previu. A falta de povo, ela previu. E acha que 
está certa. "73
72 Jornal Correio de Uberlândia. Ano XLIX. nº15.540, 09/01/1991. 
Apesar das críticas, nos anos seguintes até 1996 o carnaval de rua 
continuará sendo realizado na Av. Monsenhor Eduardo. Em 1992, o acesso às 
arquibancadas será gratuito e foi providenciado maior espaço àqueles que 
quisessem assistir o carnaval nas calçadas. Porém, a grar ide quantidade de 
pessoas que buscam acomodação nas arquibancadas provoca acidente: 
"Arquibancada que caiu na avenida feriu 40 pessoas. (. . .) 
desabamento de parte da arquibancada e camarotes montados na 
Av. Monsenhor Eduardo para que o público assistisse ao desfile, 
deixa quarenta feridos. "74
De acordo com o jornal, a Prefeitura assume todas as responsabilidades 
pelo ocorrido. Apesar disso, as declarações do prefeito Virgílio Galassi apontam 
para uma grande festa: 
"O prefeito Virgílio Galassi durante entrevista a uma rádio 
local, rasgou elogios ao desempenho da secretária de cultura 
Terezinha Magalhães, ao organizar o carnaval de rua deste ano. 
'Pensar que é possfvel fazer um carnaval de rua melhor do que este 
é sonhar', disse ele. "75
No ano seguinte, as manchetes veiculam um carnavnl ern crise. Segundo a 
nova secretária de cultura, Creusa Hesende, "é tempo oe se repensar o 
Carnaval': pois: 
"(. . .) é necessário tornar o produto em uma ação cultural 
maior. 'Quando saio da Av. Monsenhor Eduardo, vejo as ruas da 
cidade desertas; temos que envolver mais pessoas, todas as
comunidades, e que elas não fiquem simplesmente ligadas a blocos 
carnavalescos tradicionais'. "76 
-----·· - --- --- ·--· ----·- --- -·---·-·-----
73 Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIX, 11° ·1 s.565, 12/02/'1991. A-2 - Cornentá1io da jornalista 
Dolores Mendes. 
74 Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIX, 11°15.882, 05/03/1992. 
;: Jornal Correio de Uoerlândia, Ano XLIX, 11°15.881, 03/03/1992. 
Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIX, nº16.180, 24/02/1993. 
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Ainda neste ano várias são as propagandas divulgando o carnaval no estilo 
baiano, promovido nas cidades vizinhas. Ao qut:l parece, esse é um debate 
nacional: 
"Carnaval Rio ou Carnaval Bahia? (. . .) divisão do público 
neste carnaval, onde os baianos aparentemente ganharam a guerra 
e decretaram a supremacia da folia espontânea das ruas sobre a 
produção hollywoodiana dos cfesfiles cariocas. A questão mexe com 
os carnavais de outras cidades: em Uberlândia se fala em 'repensar 
o Carnaval. "77
São poucas as matérias encontradas no ano de 1994, porém as veiculadas 
em 1995 demonstram que o Carnaval anterior fora "desanimado": 
"Escolas i prometem carnaval 98% melhor(. . .) as escolas 
prometem desfjJes bonitos para tirar o ubertandense da sala de TV e 
levá-lo à avenida". 78
E ainda: 
y . .) pressão da secretária Creusa Resende sobre as escolas 
e blocos, para fazerem jus à verba recebida e apresentarem um 
carnaval melhor. "79
Houve um aumento da arquibancada que passou de 2.500 lugares para 
5.000 lugares, e a população lotou-a, as escolas de samba atenderam as 
expectativas mostrando grande melhora em relação ao ano anterior. 80 
Já em 1996, a administração pública providencia somente uma 
arquibancada e a decoração na avenida é "simples". A alegação é a falta d,-, 
77 Jornal Correio de Uberlândia, Ano XLIX, nº16.181, 25/02/1993.
78 Jornal Correio de Ube11ãndia, Ano XLIX, nº16.788, 11/02/1995.
79 Jornal Correio do Tnângulo, Ano , nº16. 788, 11 /02/1995. 80 Jornal Correio do Triângulo. Ano , nº 1 R �f'?. ?8102/1995. 
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verbas. A subvenção para as escolas também é considerada insuficiente.81 
Paralelo a isso, o carnaval baiano com trios elétricos e bandas na região progride: 
"Cidades da regi§o já estão preparadas para o Carnaval. A 
ídéia é atraír um grande público; mais de 100 mil turistas são 
esperados. ,,82 
O que marcará este carnaval em Uberlândia é a tranqüilidade e a saída em 
massa de uberlandenses para as cidades vizinhas, ficando os bares e os clubes 
locais em prejuízo, 83 em que pese o comparecimento de um bom público no dia 
do desfile das escolas do primeiro grupo.84
No ano de 1997 o carnaval uberlandense fica ameaçado de acontecer face 
à fuga de foliões e da platéia e, sobretudo à escassez de recursos oriundos da 
Secretaria de Cultura: 
ªSem dinheiro, Uberlândia n§o terá carnaval. ( . .) cnrnaval 
agoniza, sem baile nos clubes e escolas de samba na IUJ. A dGcisão
foi tomada ontem, durante reunião do prefeito Virgílio Galassi e 
membros da Assosamba - Associação das Escolas de Samba. Os 
clubes tradicionais também decidiram não p,omover bailes, 
alegando falta de interesse dos foliões locais. Escolas de samba 
decidiram não sair e responsabilizam a Prefeitura pela não 
realização da festa. ,,es 
A Prefeitura alega não ter verbas para promover a festa e por outro lado, os 
presidentes das agremiações se dizem prejudicados, já que a subvenção fora 
prometida e muitos já haviam feito compromissos, inclusive com cheques pré-
datados, de modo a ir preparando seu desfile. 
Por fim, a Prefeitura recua e libera parte da verba as escolas: 
81 Jornal Correio. Ano 58, nº 17.094, 10/02/1996. 
82 Jornal Correio. Ano 58, nº H.095, 11/02/'1996. 
83 Jornal Correio. Ano 58, nº 17.10 3, 21 //02/1996. 
84 Jornal Correio. Ano 56, nº 17.102, 20/02/1996. 
85 Jornal Correio. Ano 58, nº 17.381, 14/01/1997. 
"(. . .) com a liberação de parte da verba, a Assosamba formou 
uma comissão para buscar mais patrocínio junto à iniciativa privada 
e decidiu realizar a festa. A prefeitura não terá nenhuma 
responsabilidade sobre o carnaval de rua, pois não tem verba para 
organizar a infra-estrutura do desfile, como arquit>ancadas e som 
mectinico. ,,86 
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A agência de promoções GBM fecha acordo com a Assosamba e decide 
promover a infra-estrutura do desfile: 
"De acordo com o diretor da GBM, Fernando Clemente, a 
agência gastaria apenas 20% da estimativa feita pela Prefeitura para 
viabilizar a parte estrutural da festa. 'A maioria dos eventos 
organizados pelo poder público acaba saindo muito mais caro do 
que o preço de mercado. Para se ter uma idéia, a administração 
municipal gastaria R$ 18 mil' com a aparelhagem de som, que sairá 
para nós por R$ 10 mil', estimou Clemente. ,,87
O projeto discutido entre GBM e Assosamba rnuda o desfile para Av. Belo 
Horizonte nas proximidades da ACIUB - Associação Comercial e Industrial de 
Uberlândia, pois esta funcionaria como ponto de apoio, com banheiros e espaço 
para bares e lanchonetes. 
Segundo Heli Fidélis, da comissão carnavalesca criada pela Assosarnba, e 
candidato a presidência da mesma: 
"Esse carnaval vai ser da libertação, da revelação e da 
independência total; é impo,tante desmistificar a idéia de que a 
Prefeitura banca tudo e que, sem ela, o carnaval não acontece. ,,8a 
E o Carnaval de rua realmente acontece, com um público de 9 mil pessoas, 
onde os jurados trabalharam sem receber nada, assim como o Rei Momo e sua 
86 Jornal Correio. Ano 58, nº 17.382, 15/0'1/1997. 87 Jornal Correio. Ano 58 nº 17.384, 17/011'1997. 
88 Jornal Correio. Ano 59, nº 17.403, 08/02/1997. 
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Rainha que antes eram pagos pela Prefeitura. Vemos aqu,, um marco e a 
perspectiva de começo de um novo tempo no carnaval uberlandense: 
"Carnavalescos, Assosamba, escolas, iniciativa privada e 
simpatizantes deram prova suficiente de que são capazes de arcar 
com as despesas e realizar a festa mais popular e tradicional do 
Pais, sem que fosse necessário o afago paternalista do Município. 
Ponto para eles nos quesitos esforço, comprometimento e 
profissionalismo. ,..ag 
89 Jornal Correio. Ano 58, nº 17.094, 10/02/1997. 
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CONFLITOS E TENSÕES EM DIAS DE MOMO 
CAPÍTULO Ili 
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Objetivando entender essa regulamentação do Carnaval na cidade, fomos 
até a Secretaria Municipal de Cultura em busca de fontes que nos permitissem 
compreender melhor sua institucionalização. 
Após várias tentativas conseguimos ter acesso a diversos documentos00 a 
partir do Carnaval de 1984 a 1997. Infelizmente essa documentação não tem uma 
continuidade. Em alguns anos têm-se vasto material, em outros muito pouco, 
como nos anos de 1984 a 87. 
De qualquer maneira, trata-se de um conjunto valioso, composto 
principalmente por projetos, termos de compromisso, regulamentos diversos, 
histórico das escolas de samba, estatutos, relatórios, notas fiscais e 
correspondências diversas, que em muito nos auxiliou no encaminhamento da 
análise proposta. 
A 05 de novembro de 1983 o Prefeito Zaire Rezende assinou o decreto nº
2506 para designar a Comissão Municipal de Promoções e definir atribuições, 
"com finalidade de organizar, orientar e dirigír os festejos carnavalescos para o 
ano de 1984 . . �, Ao longo da pesquis' percebemos que em lodos os anos era 
formada uma Comissão representando a administração pública que iria preparar 
um projeto para o Carnaval e desenvolvê-lo. 
No Projeto consta desde o valor a ser gasto pelo poder público, até as 
normas exigidas para a participação de escolas de samba e blocos no desfile. 
Sua justificativa aponta sempre para a atuação da administração pública no 
sentido de participar e organizar, mas sem interferir na festa carnavalesca. 
Porém, na verdade o próprio projeto já demonstra que a "interferência" daquela é 
direta. Todo o evento carnavalesco é gerenciado pela mesma. 
90 A maioria destes documentos não esrão datados o que prejwlicou a pesquisa. 
91 ATA de reunião - Secretaria Municipal de Cultu,a -12/03/1984.
São promovidas reuniões com a LESU,92 com o intuito de que seus 
representantes "ajudem" a organizar a festa, que na realidade já estava 
concebida pela administração. 
Os Termos de Compromisso(anexo 2) têm como fim validar o "acordo" feito 
entre as Escolas de Samba e a Prefeitura Municipal, estipulando as condições às 
quais deviam se submeter as agremiações participantes e a verba distribuída. 
Para isto, passariam a enviar à Secretaria Municipal de Cultura, carta informando 
dados sobre a sua diretoria, suas cores e seu samba-enredo, explicitando assim, 
o tema a ser apresentado na avenida.
A escolha do jurí era feita pela Comissão Carnavalesca juntamente com a 
LESU e os jurados pagos pelo trabalho de avaliar os quesitos em julgamento. Foi 
elaborado um documento pela administração pública com os "Critérios Básicos 
para Julgamento dos Desfiles Carnavalescos" (anexo 3) com avaliação de 
11 (onze) quesitos: Bateria, Samba-enredo, Evolução, Enredo, Comissão de 
Frente, Mestre-Sala e Porta-Bandeira, Alegorias e Adereços, Ala das Baianas, 
Harmonia, Conjunto e Fantasia, de maneira a "conservar os valores originais (!o 
desfile de modo a preservar a autenticidade e a tradição de um espetácu!Q que 
nasceu do povo, para o povo. ,B3 
Aléni disso, a segurança pública durante o períou carnavalesco é 
garantida a partir do decreto nº 5539, de 14 de janeiro de 1986,(anexo 4) onde a 
Secretaria de Estado da Segurança Pública, estabelece várias normas de modo 
"(. . .) assegurar à populaçJo tranqüilidade e ordem durante os festejos 
92 LESU - Liga das Escolas de Samba de UtJe1iândia, surge em 1981 por solicitação do poder 
público local, de modo a "organizar" o recebimento de verbas na figura dos representantes das 
escolas de samba. Segundo depoimentos diversos, a LESU não era 1cconhecida como força 
representativa das escolas. 
93 Critérios Básicos Para Julgamento dos Desfiles Carnavalescos. Secretaria Municipal de Cultura. 
s/d. 
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carnavalescos". 94 Nesse sentido, todas as escolas e blocos dcNerôo obter alvará 
de licenciamento para poderem desfilar. Alguns tipos de fc:1ntasia, que imitem 
indumentárias religiosas ou contenham peças de uniformes das classes armadas, 
são proibidas. 
Ao final da festa carnavalesca, todas as agremiações devem "prestar 
contas", do que foi feito da verba distribuída. Nos deparamos com grande 
quantidade de notas fiscais enviadas pelas escolas à Secretaria Municipal de 
Cultura, no interesse de demonstrar seus gastos. São muitas também, as 
reclamações feitas pelas mesmas de que, a verba destinada era insuficiente 
frente aos gastos necessários à realização de um bom Carnaval. Por outro lado, 
nem todas as agremiações ajustava suas contas no prazo determinado, sendo 
esta a alegação do poder público para o atraso das verbas no ano seguinte. 96
11 Comissão Organizadora, enviou uma carta à LESU in,:.istindo que que pelo 
menos um representante desta entidade integrasse à Comiss�o: '·!' 
"(. . .)para colaborar, na defíníção da extensão da pas�; .uela, locais 
para concentração das Escolas, e outros assuntos relacionados com 
o desfile em sí, por entendermos que muita coisa que possa
escapar aos nossos olhos, pocferá ser detectada por uma pessoa
com experiência em vários carnavais."
Ao que parece, toda essa parte técnica ficava na realidade, à cargo da 
Comissão Organizadora, representando o poder público, sem a participação das 
Escolas. Porém, interessava às agremiações o recebimento de uma verba maior 
e repassada com mais antecedência para o desfile carnavalesco. 
94 Secretaria de Estado da Segurança Pública - Resolução nº 5539 - 14/01/"I 986, Secretaria 
Municipal de Cultura, 14/01 /1986. 
95 Prefeitura Municipal de Uberlãndia - 29/11/1985 � Assinada pelo Presidente da Comissão
Organizadora - Sérgio Chaves Spini. 
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Notamos que, em todo esse processo o conflito está presente. Ern carta 
enviada pelo presidente da Escola de Samba Tabajaras Sr. Laércio Borges Vieira 
para a responsável Srª. lolanda de Lima secretária da cultura, à 03 de setembro 
de 1987, ele argumenta: 
"(. . .) Queremos ressaltar primeiramente, que V. Excia., ao tratar com 
as escolas de samba, deve levar em consideração o nível intelectual 
e cultural de cada presidente, que muitas vezes, e através dos 
tempos, tiraram proveito pessoal das verbas adquiridas para as 
apresentações no carnaval, em detrimento das próprias escolas que 
dirigem e da sociedade uberlandense. 
Em segundo lugar, queremos deixar bem claro, para V. 
Excia., que as escolas de samba de Uberlândia, em sua totalidade, 
não se apresentam como uma entidade devidamente constituída e 
que têm algo a oferecer ao participante após os dias de carnaval, 
ficando apenas restrita ao presidente ou 'faz tudo'. "96 
Essa carta indica algo que nós observamos no decorrer de toda a 
pesquisa: a desunião existente entre as agrnmiações na figura de seus 
representantes. Fica claro que existia grandes discordâncias. e estes não 
conseguiram se aglutinar enquanto força representativa cleviuo a essas 
desavenças. 
A carta que transcrevemos a seguir, de um funcionário de Secretaria 
Municipal de Cultura, nos revela, um outro lado da questão: 
"No carnaval como um todo (de rua): ntlo o vejo como natural e sim 
fabricado. Haja vísto as primeiras escolas e como se dava o desfile. 
Era algo mais festívo com a partícipaç/10 popular (o Prof Antônio 
Pereira é estudioso profundo da história do Carnaval em Uberlânctia) 
e n/10 se dava num clima em que se pretende imitar o Carnaval 
Show do Rio de Janeiro, por exemplo. Um carnaval assim acaba 
sendo restrito a um pequeno número de pessoas (acesso às 
arquibancadas e passeios da Avenida Mons. Eduardo) e requer uma 
verba substancial da Prefeitura para custear Escolas cie Samba 
acomodadas a uma falta de tradição e sem recursos próprios. O
Carnaval n�o cresceu por conta própria, foi adotado e talvez até, 
96 Carta de Laércio Borges Vieira - presidente da Tabajaras à secretária lolanda Lima em 
03/09/1987. 
--, 
decepado de suas raf zes: perdeu a icfentidacfe. Por outru lado é
desgaste das pessoas envolvidas no Can ia vai. Mais 
específicamente, nós da Sec. Cultura. Não temos na verdade (estou 
inferindo a partir de opiniões dos colegas mais próximos) 
comprometimento com carnaval. Particularmente não me identifico 
com carnaval. Isso tudo gera uma pasteurização, através de óticas e 
filtros distantes da velha tradição carnavalesca, a qual adotamos na
melhor das intenções mas com interferências várias que acabam 
colocando em evidência o CARNAVAL QUE QUEREMOS e o
CARNAVAL ASSIM COMO ELE ACONTECE.(. .. ) 
Questiono o desejo, embora cheio de boas intenções, de tutelar o
carnaval que é uma cultura popular e não requer academicismo. ,1J7 
Fica óbvio, a insatisfação presente em alguns funcionários do poder 
público, em ter que organizar a festa carnavalesca e um questionamento ao 
paternalismo existente por parte dessa administração pública às escolas de 
samba. 
Ao contrário do que se percebe na organização do Carnaval carioca, onde 
as agremiações têm grande força representativa e participam de todas as 
decisões sobre a festa, em Uberlândia as escolas de sai nbé . na figura de seus 
representantes, buscam resolver individualmente seus problemas. 
Além disso, não detectamos a existência de nenhum tipo de projeto para 
angariar recursos pelas agremiações, que pudesse ser somado à verba destinada 
pela Secretaria. Por outro, nenhuma das escolas visitadas - T abajaras, Garotos 
do Samba; e Unidos do Chatão possuem sequer um cadastro de seus foliões, o 
que a nosso ver dificulta a criação de vínculos com às escolas e a busca de 
formas alternativas de arrecadação. 
Percebemos que as agremiações, desde seu representante maior, aos 
responsáveis pelas alas ou quesitos a serem julgadas, têm uma postura 
individualista, não pensando no todo. Nesse sentido, cada escola e sua 
97 Trecho de carta escrita por Eugênio Pacelli, em 22 de fevereiro de 1994, na época funcionário 
da Secretaria Municipal de Cultura. 
comunidade têm dificuldades de identificação, de "pertencirnenlo", principalmente 
as novas gerações, já que não se preocupam em preservar ou organizar seu 
patrimônio. 
Embora durante o período de ensaio das escolas, algumas promoções 
sejam feitas, como por exemplo, as "rodas de sambas", a arrecadação é 
insignificante para os gastos com o desfile, bem como estes eventos são 
esporádicos. Mesmo o dinheiro da venda de ingressos das arquibancada, que é 
dividido entre as escolas, não é suficiente.00 
Em carta aberta ao público, escrita em 1990, as agremiações 
carnavalescas reclamam da verba destinada ao Carnaval: 
"'PODE NÃO HAVER CAf�NAVAL DE RUA' 
Porque? 
Em 1989, a Secreta1ia Municipal de Cultura designou 
uma verba de NCZ$ � 2.150,00 para o Grupo I o NCZ$ 1.200,00 
para Grupo li, sendo que foi gasto pelas Escolas de Sambas do 
Grupo Ia quantia de NCZ$ 5. 750, 00, dando uma diferença de NCZ$ 
3.600,00 para ser rateada entre os diretores de cada Escola. 
Este ano, em virtude do c:lto custo da matéria prima que é 
gasta por cada Escola com materiais em couro, plástico, madeira, 
tinta, cola, tecidos, sem contar a mão-de-obra, que é principal, a
Secretaria Municipal de Cultura, através da Câma,a Municipal, 
aprovou uma verba de NCZ$ 50.000,00 para cada Escola Oficial, 
sendo que o orçamento feito pelos Presidentes foi na ordem de 
NCZ$ 120. 000, 00, referente somente a material, não computando a 
mão-de-obra. 
Por esse motivo as Escolas que fazem o brilho do Carnaval 
de Rua e que sempre sâo criticadas por aquilo que deixam de levar 
para Avenida, vêem, através deste documento trazer ao 
conhecimento público todas as dificuldades que as Escolas de 
Samba enfrentam em levantar fundos para fazerem um Carnaval 
digno de uma cidade que se aproxima dos 600 mil habitantes. Se 
não houver bom senso por partes dos di1igentes políticos e 
empresários de nossa cidade, poderemos ter um desfile, poré� 
mais pobre do que o do ano anterior, ou até mesmo não realizarmos 
os Q�sfi/es do Gamava! de 1990. 
CONTAMOS COM SEU APOIO. 
VAMOS, JUNTOS, PRESERVAR O CARNAVAL, QUE É 
-------- -·-
98 Na documentação pesquisada não foi possível descobrir os cmnínt1os que percorrem e:;te
dinheiro, até chegar às escolas de samba. 
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Esta carta de protesto, demonstra que as escolas não "aceitavam" tudo o 
que vinha da Secretaria de Cultura. Além disso, foram várias as reclamações 
feitas por parte das agremiações, ao júri escolhido para julQar o desfile. Cada 
escola tinha o direito de indicar duas pessoas para compô-lo, porém constatamos 
que surgiam muitas divergências no momento da decisão, já que os escolhidos, 
em geral, já participavam do Carnaval em determinada agremiação, sendo 
portanto considerados tendenciosos. 
Sendo assim, ao final, o jurí acabava sendo formado por pessoas 
consideradas "neutras" pela Comissão Municipal mas que, na grande maioria, não 
tinham nenhuma experiência para julgar determinados quesitos. 
Em 1992, o MONUVA - Movimento Negro Uberlandense - Visão Aberta, 
decide formar um jurí pararelo: 
"Uberlândia, 14 de fevereiro de 1992 
lima Sr6. 
Teresinha Magalh�es 
D. D. Secretaria de Cultura
Nesta
Prezada Senhora 
Por intermédio desta, a parabenizamos pelo dinamismo que 
tens empregado nos preparativos do Carnaval deste ano para que 
ele seja o 'carnaval dos carnavais'. Nós também querendo participar 
deste grandioso evento, decidimos premiar, a escola de samba que 
acharmos ser a melhor das do 1° grupo, com o 'Troféu Monuva'. 
Montaremos um jurí especial, formado por nossos diretores e 
militantes e para que isto seja possível, necessitamos que nos libere 
Crachás, para que possamos adentrar na passarela com o fito de 
efetuannos nossa votaçáo, ou uma cabine para o mesmo fim. 
Certos de que· desde agora poderemos contar com vossa 
atenção, agradecemos e aguardamos resposta. 
Cordialmente. 
Ismael Marques de Oliveira 
-
99 Carta escrita pelos presidentes das agremiações em 1990.
', 
Presidente" 100
Entendemos a constituição desse jurí como uma forma de pressão e urna 
demonstração de insatisfação por parte de segmentos da sociedade em relação 
aos julgamentos feitos às escolas de samba. 
A despeito de percebermos momentos de tensão e conflitos entre a LESU 
e a Comissão Organizadora, acreditamos que a LESU também tenha tido 
dificuldades para se articular desde sua criação, uma vez que, embora seu 
objetivo fosse o de agregar todas as escolas de samba e consequentemente 
promover um bom carnaval, divergências internas, e modos u 0 pensar diferentes 
contribuíram para fragilizar a entidade. Apesar de todas as dificuldades, ern 1987, 
a LESU inaugura a sua sede, como noticia um periódico local: 
"A LESU inaugurou recentemente sua sede que hoje funciona 
com excelentes instalações, objetivando proporcionar a uni�o de 
todas as escolas e com isso proporcionar aos uberlandenses uma 
festa alegre e colorida. "101 
O terreno fora doado pela Prefeitura Municipal de UberlL1ndia situado à Hua 
Monlevade, nº 1213 Bairro Daniel Fonseca, cuja finalidade St)ria a construção d 
uma sede única, que reunisse todas as Escolas. 
Porém, de acordo com carta enviada pelo Sr. Laércio à secretária de 
cultura, havia um descontentamento por parte dos diregentes da LESU: 102
"Recebemos em doação o terreno onde hoje está a LESU, e 
com trabalhos pessôais apenas de Laercio e Benício 103, que até 
mesmo verba pessoal destinaram à confecçf.Jo dos projetos, 
aquisíçtlo de verba junto às autoridades estaduais com várias idas a 
Belo Horizonte etc .. sem nenhuma outra particípação de presidentes 
100 Carta escrita em 14/02/1992. 
1º 1 Jornal Correio de Uberlândia, Ano XVLX, nº 14.557, 07/02/1987. 
102 Carta enviada por Laércio Borges Vieira pélrn a secretária tolanda de Lima em 03/09/1997.
103 Benício Gonçalves que era presidente da LESU e da Escola Pavão Oomudo. 
outros de Escolas de Samba, foi conseguido junto ao Deputado Luís 
Alberto Rodrigues e Ronan Tito a verba para construção, o que foi 
feito atravez da Futel, tendo as escolas prometido inclusive arranjar 
mão de obra. 
(. . .) Por outro lado, mesmo após a 'Inauguração', nenhuma 
das escolas de samba, então existentes apresentou ou assinou a 
proposta de filiaç/10, concordando com nossos estatutos, a não ser
comparecem nas reuniões em que trata de verba para o carnaval, 
sendo que, até no último ano, a Unidos do Chatão, escreveu-nos 
desobrigando-se de qualquer responsabilidade atinente a LESU, 
pois tem sua própria sede. 
Com todas as dificuldades encontradas, que enumeraremos 
abaixo, todos os participantes das escolas de samba, tiveram livre 
acesso à sede da Liga por ocasião das festividades de Momo, e 
jamais e em tempo algum, qualquer presidente procurou saber como 
foi o pagamento das despesas, quando deu etc ... a não ser levar à 
V.Excia., uma relação de débitos pessoais do Sr. Benicio, o que 
nada tem a ver com a LESU, tentando deturpar fatos a desmerecer 
todo o trabalho existente. 
Todas as vezes em que encontramos um ou mais presidente 
de escolas de samba, o assunto LESU vem a baila, sem que 
nenhum queira saber das despesas, · afirmando apenas a
possibílídade de arrecadação ele verba, mais uma vez demonstrando 
sua vaidade pessoal e seu interesse particular acima do coletivo. 
(. . .) Foi entregue um prédio com o piso foto, todo solto, com 
infiltrações de água nos diversos lados, tendo até uma mina que 
aparece nos dias de chuva impedindo o funcionamento das quadras, 
existe uma infiltração de água pelo teto, que já deixou marcas e 
rachaduras irrecuperáveis, o prédio está localizado em lugar de 
diff cil acesso, sem condução, sem rede de luz na rua e próximo de 
um matagal, o que toma à noite o local convidativo a um assalto. 
Para culminar temos um esgoto que sai a flor da ten-a junto da 
entrada da LESU, que dá um mal cheiro insuportável, expulsando os 
participantes de qualquer atividade. 
Esta, Dnª. lo/anda, é a situação da LESU, onde estamos, eu 
Laércio, custeando do próprio bolso as despesas para que 
encontremos uma solução para evitar-se um elefante branco. 
Ninguém quer assumir responsabilidades, apenas pretendem 
usufruir e nada-mais. 
Sabe perfeitamente V.Excia., que nada estamos dizendo que 
não seja a realidade, pois quando da apresentação da Dnª. tvone 
Lara, festa inteiramente programada peta Secretaria MunicipRI de 
Cultura, também nt:io tivemos público suficiente, tomanr.! J a f5 ·ta um 
verdadeiro · .vexame, sendo que naquela oportunidocfe toda a 
propaganda foi pela secretaria dirigida por V.Excia., etc .... Qual o
resultado? ... existe possibilidade de lucro? .... " 
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Podemos perceber pelos trechos da carta e ao contrário do que se 
noticiava no jornal, que a sede da LESU não tinha "excelentes instalações", e 
apesar do objetivo de ser uma sede única na tentativa de unir as agremiações, ela 
se tornou mais um ponto de discórdia. Em matéria veiculada em 1991 
encontramos: 
"Presidente da Escola Princesa lzabel, Sr. Eur ípedes 
Barbosa, diz que foi contra a atitude da atual diretoriD da L.ESU -
Liga das Escolas de Samba de Uberlándia que, segund1J ele, alugou 
o prédio a clubes de futebol por um período de 5 anc�. 'Com isso,
todas as escolas de samba da cidade ficaram prejudicadas com a
falta de espaço para seus ensaios'. O aluguel da sede foi feito sem
consulta prévia às diretorias de outras escolas da cidade'. Além
disso, exceto quatro escolas de samba, cujos dirigentes administram
a LESU, nem uma outra recebeu um centavo por estes alguéis. "104 
De acordo com ele, o prédio da LESU foi doado pola Prefeitura para 
atender às necessidades de todas as escolas locais. Entretanto, "quatro delas 
vêm monopolizando o espaço, alegando que só seus integrantes trabalharam 
para formar a entidade e que, por isso, têm o direito de usufrir dela como bem 
quiserem. "105 
Hoje a sede da LESU é dirigida por Laércio Borges Vieira, presidi�nte da 
Tabajaras, Benício Gonçalves cuja agremiação - Pavão Dourado - já não desfila 
e por Otávio Afonso presidente da Garotos do Samba. O espaço foi ref orrnado e 
continua sendo alugado para jogos de futebol cuja renda é dividida entre seus 
dirigentes. 
Em 20 de outubro de 1992, é criada a J.\ssosmnba - Associação das 
Escolas de Samba de Uberlândia, nova representante das agremiações 
carnavalescas de Uberlândia, constituída pelos presidentes das mesmas. Ela vem 
104 Jornal Correio de IJberlândia, nº 15.554, p. 3-4 - 26/0V1991. 105 Idem. 
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substituir a LESU em suas atribuições, agora de maneira oficial, já que a mesma 
não era registrada e nem contava com um estatuto. 
Em que pese os conflitos aqui registrados entre a LESU e a Comissão 
Organizadora do Carnaval, os dias de Momo continuram a acontecer em 
Uberlândia, só que agora sob a responsabilidade da Assosarnba e a avaliação 
que podemos, fazer nos remete para a interrogação feita no início deste traball10: 
até que ponto o Carnaval continua sendo urna festa popular? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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:n 
Recentemente foi realizada no bairro Patrimônio uma reunião 
comemorativa da assim chamada pelos moradores - Velha Guarda A festa reuniu 
os antigos componentes da Escola de Samba Tabajaras e teve por objetivo 
oportunizar aos seus membros não só divertimento e um espaço para trocarem 
reminiscências, mas também discutirem sobre o início dos preparativos para o 
desfile do Carnaval de 1999. 
Tivemos oportunidade de participar da festa e ouvir os relatos de "casos" 
que marcaram não só o Carnaval, mas também as vidas das pessoas que 
dedicaram-se à esta festa. Percebemos que para a grande maioria, o Carnaval 
serve de "referência" ao rememorarem suas experiências. Nos chamou atenção o 
carinho e o amor que estas pessoas têm pela sua escola de samba e, de como o 
período carnavalesco reforça laços de amizade, solidariedade e união. 
Sendo assim, cremos que o Carnaval é uma manifestação popular, no 
sentido de garantir às pessoas urn espaço onde estas possam se divertir, 
trocarem experiências, enfim, de interagirem e atuarerr corno um grupo 
organizado. 
É evidente que estas práticas passaram por processos de transformação 
ao longo do tempo e nos parece que a nova geração já não têm esse 
envolvimento com o Carnaval, e o mesmo não lhe serve de referência marcante. 
Afinal é uma festa da qual só participam efetivamente nos dias de desfile. O 
Carnaval é visto apenas como um período onde se pode dançar na rua, fazer 
"bagunça" enfim .... 
A participação da administração pública, através da Comissão 
Organizadora do Carnaval, que se restringia aos funcionários da Secretaria de 
Cultura, sem a participação efetiva da LESU ou rnesrno da Assosamba, ou de 
elementos de destaque das diversas agremiações, c:iou um 1 1stanci3111ento e um 
certo desinteresse por parte das escolas de samba, uma vez que esta comissão 
se enc�.mega de ordenar e colocar a festa na avenida Nesse sentido, 
questionamos, para que o envolvimento da comunidade carnavalesca, se existe 
um órgão público à frente de tudo? 
E qual passa a ser o papel destes foliões? Ir até a avenida, desfilar e 
pronto! A preocupação com a festa existente nos anos iniciais do carnaval de rua, 
em que a e;omunidade que desfilava era também a que participava ativamente de 
todos os preparativos, deixou de existir. 
Cremos ser este um dos motivos da perda de entusiasmo e da empolgação 
inerentes à festa carnavalesca. 
A mudança da Av. Afonso Pena para a Av. João Naves de Ávila não influiu, 
em nossa opinião, no "esfriamento" do carnaval de rua, urna vez que este local 
era melhor e de fácil acesso aos foliões. Entretanto, a mudança para 0 Av. 
Monsenhor Eduardo e desta para a Av. Belo Horizonte, acreditamos que possa 
ter tido um aspecto negativo para a festa, devido principalmente às dificuldades 
de acesso para o público, pois são locais mais distantes do centro da cidade onde 
a afluência de pessoas através do transporte urbano se torna mais difícil. 
Neste ano de 1999, assim como nos dois últimos anos, o Carnaval de rua 
está sob a responsabilidade da Assosamba. Houve uma perda considerável de 
verba desde que esta assumiu a frente na realização da festa. Parece-nos que a 
administração pública pretende reduzir sua participação ao mínimo, deixando à 
cargo da Assosamba e da comunidade carnavalesca a resp011sabilidade de 
resgatar a credibilidade e o brilho dos dias de Momo. 
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ANEXO 2 
M,4. O 
O prcscnLc 'l'c1'1110 de Compromisso, que cnLrc r:i f:i.· 
zcrn a Secretaria Munlcipal de Cul.lut'D., D. Co1nJ:._:r,;jo t·h111ici1,.1t lk 1'1·�.
1110çõcs Carnavalescas e a Li�:i. elas I�ccolas de Srn11l>a cJ,� Ul;cr·J fu1i.lla, 
00111 a fiel concord5neia das EscuLts de s .. u111Ja par·L.ici1,cu1L1·�:, t·.-�l',C l� 
csUpula as seguintes condJções a que toda:: ; se compru111c Lv111 crl Lc­
rlosamente a acatar: 
12 - A verba oficial que serã doada pclu Prefei­
tura Municipal de Ubcrlu.ndia, através da Comissão Munlcipol de Pr� 
moçõc::J Carnavalescas, é da ordem de Cz$385. 000, 00 ( t1�ezcn Los oi ten 
ta e cinco mil cruzados). 
22 - A Secretaria Munícipal de Cultura cm conso-
nZincia com a Comissão Municipal de Promoções Cé:d'llava.1.csc;-:w e�=;tipu­
la a realiznção de 03 ( três) desfiles, scllclo um no clo111l11r;o e oulro 
na segunda -feira de carnaval (a111bos se rcalizar·ão na Av. Jouo Na­
ves de Avila entre as ruas Joaquim Cordeiro e Sccisrnu11do Mor-.:lls, 
obedecendo rigorosamente o llortí.rio de iníci.o que scr5 às 20h e 30 
nd.nutos, com a duraçfw de 45 111i11ulos de o.1.1·,;:;,.::11Li.1<._;i.io pot·a cada 'S-
cola participante). O outro d sfile será no sábodo postc1·ior ,dl;:i 
07 /03/ 87, e se renl izará na Av. Afonso Pena, Cll L rc Pça:,. Oswaldo 
cruz e Clarimundo Carneiro, (Desfile da Vitória). Nc:,lc dia de.sfl 
1adio. somente as 3 primeiras colocadas. 
32 - A ordem de entrada por dlé: de dcsfLl. é G 
seguinte: 
U'UllUil!GO 
l i - E. s. Unidos do Chatão - 20!1 30min.
r. 
2� - E. s. Princesa Isabel - 2lh 30min.
31 - G. R. E. s. Unidos do Luizole - 2211 30111ln.
4 il - E. s. Tabajaras 2311 JOmin.
Si - E. s. Garotos do Samba - O Oh 30min.
{ 
.: ...... 
Moei. 9 
PHEFE11'UHA MUNICIPAL DI� uu1.mLANDIA. 
p - E, s. Águia Hcal 2011 J0111in. 
2• ..,. F �. s. úl�imn li orei. 2111 30111in.
3� E. s. Mocidade Indcpcndcn l:e 221\ '.:10,nin. 
'1 n - E. s. Pavão Dourado 2311 30min.
5il - G. H, Acadêmicos do Samba O Oh ·3omin. ' ' 
ous. Haverá a tolerância 'cte no mó.ximo 15 minutos, té.111\;o no horário 
de entrada como no tempo de duração do desfile. 
'1 2 - Pelo presente, cada Escola de Sarnl>a se 
cornpromc Le a ter o númc t·o mínimo de: 
Escola ue Samba Tabajarv.s 
G. n. Acad@micos do Samba
Escola de Samba Garotos do Samba 
G. R.· E. S. Unidos do Luizote 
Escola d.e Samba Pavão Dourado 
E. S. Mocidade Independente 
E. S. Princeüa Isabel 
Escola de S. Oltima Ilera 
- 200
200 
- 200
- 200
- 150 
- 100
100
- 100
participantes, devidamc11Le caracterizados cm suas fantnsias, de 
conformidade como o ubual do carnaval. 
OBS. As escolas de Sa111ba Unidos do Chat5.o e J\r,ulC1 llc,11, pu1· J\�i.o te 
rcm direito ao rateio da verba, não tem a obrleaçüo d•' Lr-:.1;·.c1·c111 um 
nómero definido de participantes. 
52 - De acordo com a colocaç5o do desfile des-
te ano (1.987), serão formados os 12 e 22 Grupos para o Carnaval 
de 1.980, sendo que ns 05 primeiras classificadas formarão o 111 �-
Grupo e as 05 óltimas o 22 Grupo. 
6 11 - As escolas de ccmpromete111 a a,atar o reg�
lamento disciplinar do desfile, conforme as normas da Secretaria 
Municipal de Cultura, Comissão Municipal de Promoções Carnavales­
cas, como também aceitar, sem contestação e com respeito, � Jecl­
são da Comissão Julgadora. 
,,,,, 
/ 
) 
PHEFEITU!.lA l\lUNlCll'i\L DE UBEHLANDIA: 
7R - A vci·ba de Cz.$ 30S.OOO,OO (lrc,:.cn\;o::; e o:l.Lc11Lo. 
e cinco mil cruzuclos), que será dcsllnada às E::;colas de �;"1111l>n
cm rcuniüo, na qual [;C fizerem presentes or:; sim1aLÚl'ios do
presente Termo de Comp1·omisso; ,Jcvidamcnte acoruo.da e acat�t1.du 
pelas partes inlcrc::;sadas, tcrã a divisao que se scnuc:
* PnEamento de divida para com a Comissão Municipal de Pro1110-
çõcs Carnavalescas (ano do 19.üG) . . . . . . . .  Cz:� 19.000,00
* Escol o. de Samba 'l'abajarns . . . . . . . .  Ozj; S'..i.000,00
* Escola de Samba Acadêmicos do Snrnba . . . . . . . . ·cz$ '.i�i. 000, 00
* Escola de Samba Garotos do Samba . ·.• . . . . . .  cz:li :>S. 000, 00 
•··G.H.E.S. Unidos do Luizote . . . . . . . . Cz:t SS.000,00 
' * Escola de Samba Pavão Dourado . . . . . . . . e z.:1; '1 1l. 000 1 üü 
* Escola de Samba Princesa Isabel . . . . . . . . Cz:t, 3'1.000,00 
• Escola de Samba Mocidade Independente . . . . . . . Cz:� 3'1.000,00 
• Escola de Samba O 1 tima !!ora . . . . . . . . cz:t 3,1. 000, 00 
oos: De ·acordo com o estatuto da LESU, as E:::;colat, ck �:in111bet U­
nidos do Chatão e J\gula Hcal, por serem 11ovo:� i'1 l lo.do�-: , 
nüo t;G111 direito à divisão da vei�ba. 
8!! - O recurso acima descri to será repassado p.:1r;:i, a 
Liga das Escolas de Samba de Uberlândia (LESU), que o dislr1-
buirá entre as escolas de acordo com o parár,r-afo ante1·ior. As 
•escolas serão ·obrir;adas a fazerem uma completa prestaçJ.o de '
contas para a LESU e esta para a Comissão Mun.�c ipal de P romo-
ções Carnavalescas.
�-
A prestaçJo de contas deverá ser apresentada em pe�
feita igualdade com a verba recebida (ne� mais nem menos); s9b
a pena de devolver o montante a que fez jus no total, ou a pa�
te não documentada, em atê 15 (quinze) dias 6teis ap6s o carna
val. 
,, 
Mod. V 
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Nüo ncnclo nccrs�;Úl'in a uLilizuçuo de Lodo CJ di11llc.l 
o saldo será 1·evcrtido à Prefeitura Municlpal de Ubcr·H'tnd.ia,
92 - O n1:io c1.11nprl111cnto pelas escolas parLJ c.lprn1Lc:::; 
do rer,ulamcnLo, onde �;e dcsLucam: cumprime11Lo do lio1·ú1·io de des­
file, número minirno de particJpunLe�, dluclpli11a, vcsLl111c11Las e 
prcsLnç5o�e contas, acarreta�� sanções da Prefeitura Mu11lcipoJ, 
aLrc1vés da Secrc Laria Municlpal de Cul lura e Comis::;i:"to t·lu1l1.c lpul 
de Prornoçõ�s Carnavalescàs. Sendo assim, a Lien dns Escolas de 
v-·· 
samba se compromete acatar aquelas que co111prcendc111 desde a multa 
cm dinheiro até a suspensão de participação em um ou mais carna­
vaia oficiais em anos vindouros. 
ExiGtindo hoje de fato, a Liga das Escola�� ele Snm-
ba, este Termo de Cornpromü;so tem a assinatura de todas as Esco­
las participantes, aLravfs de seus representantes lceais e o en-
dosso da Liga das Escolas de Samba de Uberlândia, que assu1t1e nes 
te alo, to tal responso.bi l idade pc lo fie 1 cumprlmen to e nc<?, twnen­
to do que aqui se ajusta. 
Uberlfmdia, 03 de fcvc1'ciro ele 1.90'/ 
.1 htC�i'°;) � . 
tf IOLÃr�!Jfi\1 IJE_.__,LlMA FHEI'l'/\S 
Secrc�ád�Wf
�
,
.
ª1
, 
de Cultura
Sf nc�� �l:?,JSPINI
Presidente da Com. Munic�
,2;
1f--12.r.Q.!!10çõcs Currwvalcscas
DEN!C�tr(�-('ALVES () . './ 
Presidente· da LESU - Liga das 1::scolas le So.rnba de Ubcrlândia 
Escola de Samba Princesa Isabel 
Escola de Sa1t1ba últi1t1a Hora -
Escola de Samba Aguia Real
Escola de Samba Unidos do Chat5.o 
ANEXO 3 
r-· 
'·' 1. J 
J l_!Lr:;Af.ll�J.JTO DOS DESFILES CJ,PIJ.\\' li LESCl)S 
I - INTRODUÇÃO 
Para efeito e julgamento, os desfiles devem ser en­
tendidos como uma manifestaç�o de arte popular: MÚSICA, POE­
SIA, DANÇA, INDUMENTÁRIA não cabendo, portanto, qualquer juízo 
ou julgrunento de cariter erudito e acad�mico. 
Ressaltando a evolução natural e inevitnvel que es­
sas artes possam sofrer, é desejo da Corniss::io Municiµal de 
Promoçao Carnavalesca conservar os valores orieinnis dos des­
files de modo a preservar a autenticidmJc e a tro.díçÜo de um 
espet;culo que nasceu do povo, para o povo. 
II - QUESITOS EM JULGAMENTO 
As Escolas de Samba sao julgadns tecnicwnen te a tra-
vés da an�lise de 11 (onze) quesitos: 
a - BATEílIA 
b - SAMBA ENHEDO 
e - EVOLUÇÃO 
d - ENREDO 
� - COMISSÃO DE FRENTE 
f - MESTRE-SALA E POílTA-BANDElílA 
g - ALEGORIAS E ADEílEÇOS 
h - ALA DAS BAIANAS 
i - HARMONIA 
j - CONJUNTO 
1 - FANTASIA 
Esses quesitos e crit�rios de julgrunento sb poderiio 
sofrer alterações em Seminários organizados oflcJnlmentc pela 
nao 
crsani;�ados Seminários para a discussão dos 'llWSi los e ct'i te­
rias de julgrnnento, serão mantidos os 11 (onc) quesitos cxis-
tentes. 
CRITfRIOS DE JULGAMENTO DE QUESITOS 
A) BATERIA
u ... o1. 11 
A Bateria sustenta com sua marcaç�o a cadência in­
dispensável ao desenvolvimento do samba, do canto e dr1 evolu-
çao. 
, 
Cabe lembrar que cada Bateria possui identidade pro-
pria e liberdade quanto ao ritmo e a distribuiçio dos instru­
mentos, possibilitando desenhos ri.tmicos, também prÓprios, que 
a caracterizam, imprimindo-lhe a sua marca, as suas cores, e a 
comunidade que representa. -
Vale observar que o julgador nao se deve deixar le-
var pelo nome ou fama da Escola, e sim, pela apresentação da 
Bateria em julgamento, não devendo, também, levar em conta a 
quantidade de seus componentes, e sim a qualidade da apresen­
taçao. 
CONCEITOS 
1. ANDAMENTO - É a cadência dada pelo ritmo que devera apre-
sentar marcação firme e precisa, podendo ser 
variada e diversificada atrav�s de breques e 
paradas. 
2. HARMONIA - É a perfeita conjugaçio dos sons em1t1dus pelos
vários instrumentos de percussão. 
B) SAMBA ENREDO
-·�·-·- ..... ·.--� . -
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O Samba Enredo� a ilustraç�o po�tico-melbctica do 
Enredo e só poderá ser convenientemente avc1lindo durante o 
desfile. Sua letra se refere ao Enredo �,prescnL:1rJo pela EsC'c-
la, devendo, portanto, haver compatibilidade entre o tema e a 
letra do samba. 
u .., 1, Q 
O Samba Enredo possui estilo característico e verse­
jar próprio e, na mesma medida em que n�o deverá ser julgado 
como peça erudita mas corno expressão de lingungern popular, 
lhes devem ser exigidos esquemas fixos de métr:Lc,, e rima. 
nao 
Assim, na letra do Samba Enredo deverêí,, ser· observa-
das a criatividade e a perfeita adaptaç�o à melodia, nao de-
vendo o julgador levar em conta possíveis transgressões à gra­
mática normativa, e sim estar atento às soluções encontradas 
pelos compositores para o desenvolvimento do terna do Enredo. 
O Samba Enredo poderá ainda ser descritivo e/ou in­
terpretativo. Samba Enredo Descritivo é aquele que relata mi­
nuciosamente o enredo. Samba Enredo lntcrpretat:lvo e aquele 
que qonta o Enredo sem fixar-se em de talhes, 111as contendo, 
implicitamente, a idéia e o esp:Í.rito do..., principais itens dO 
Enredo. Quer seja descritivo ou interµr·etativo, nao poden�Jo 
deixar·de ater-se ao terna a ser desenvolvido. 
O Samba Enredo dever::\ possuj r a nccess!1rin hnrrnonia 
musical que propicie o canto e a evolução sem esforço dos com­
ponentes, facilitando, ainda, rnanutençÕ.o da cadência da Bate-
ria. 
A melodia deverá possuir tonalidade adequada para as 
vozes femininas e masculinas e, conscqUentemente, afinaç;o, 
cujo efeito terá de sobressair-se na massa desfJ.l ante. Deverá 
possuir harmonia e as necessárias pausas para permitir um des­
file sem cansar os componentes. A melodia ainda deverá ser 
avaliada em sua criatividade e originalidade, sendo que o plá­
gio não será tolerado. 
----:-- -· ------- \····- -:--- - . . .
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Na 1 e t r a d o S arn b a o b se r v ar-- !'; e ·-ao a o b j e t i v i d a cl e> , a 
cL,reza, a pt'ecisão, a criatividade e urn enca rjearnento lÓgico. 
NOTA: O julgador não dever� levar em conta, em sua avaliaçio, 
�'-'.)L 
o compotamento do pÚblico assistente em relação ao Samba
Enredo.
C) EVOLUÇÃO
Aqui reside o ponto alto do conjunto, seus movimen­
tos de dança. 
Devem ser observados, em sua avaliação, o vigor, a 
empolgação, a vibração, a agilidade, a precisao, a espontanei­
dade, a elegância e a criatividade dos Passistas e das Alas 
que, em movimentos progressivos e continues, produzirão a be-
leza do conjunto do desfile, garantindo sua unidade. 
As alas e toda a Escola devem observar a cadência de 
sua Evolução, que e a regularidade de seus movimentos, sempre 
progressivos, conferindo unidade ao conjunto da apresentação 
da Escola. Uma evolução não comporta claros na pü,ta. 
CONCEITOS 
1 - VIGOR - Continuidade e manutenção dos movi111en l.os do·· dcs-
filantes. 
2 - EMPOLGAÇÃO - Alegria espon tônca dos sambis La:;. 
3 - VIBfiAÇÃO - É o entusiasmo durante o desfile. 
4 - AGILIDADE - Destreza dos movimentos da evolução (dança). 
5 - PRECISÃO - Sintonia e adequação coreográficas. 
6 - ESPONTANEIDADE - É a entrega do sambista a dança. 
7 - ELEGÂNCIA - É a beleza da dança. 
8 - CRIATIVIDADE - É a inventiva dos passos. 
>) 
,., .... ,. ;> 
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D) Et/HEDO
Enredo e o motivo, o tema central de m desfile, de 
acordo com a sinopse apresentada. Urna E:..;coln dl' !:in111t·n de::,c11-
volve e transmite o seu enredo através de seus elementos dra­
máticos, musicais e plástico-visuais; samba, alas e destaques, 
suas fantasias, alegorias e adereços e, excepcionalmente, a 
evolução e os gestos de alguns componentes. 
CONCEITOS 
1. CONCEPÇÃO DO ENREDO
É a etapa de execução interna· a escolD, a pnrtir de 
um tema idealizado, sua discussão, seu estudo e pesquisa, a 
elaboração do argumento e do roteiro. 
Sugere-se apreciar a COJ.ICEPÇÃU DO EimEDO segundo os 
aspectos a seguir discriminados: 
1.1. Tema e Originalidade - A qualidade de �Pr criativo, in-
ventivo e imaginoso, permitindo a 
Escola uma traduç5o prbpria atra­
vés de seus elcmcnlo:_; co11..,ti tuin-
tes. 
OBS.: Não cabe ao Jurado qualquer 
apreciação sobre os aspec­
tos de ineditismo do tema 
nem sobre sua nacionalida-
de. 
1.2. Argumento - O desenvolvimento do tema, destacando, no 
texto, os fatos ou situações que deverão 
constituir a base para o roteiro. Um arg1,.1men-
. - '.
,.•,,.,,), Q 
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to bem p1-cparado pode per·mi \ ir urna ['ln�r_,vi !-- �0 
do desfile e deve fé)cilitar a ;u-i;\li.:�e do t'o-
teiro. 
1.3. Roteiro - O desenvolvimento seqüencial do tema, a partir 
do argumento, fazendo uso dos elementos consti­
tuintes da Escola: a las, detaques, suas fanta­
sias, alegorias e adereços. O Roteiro traduz o 
enredo em linguagem própria da Escola de Samba 
e é referência importante para a avaliação do 
desempenho da Escola durante o dcsf:i.le. 
2. REALIZAÇÃO DO ENREDO
f a etapa de execução externa a partir do enredo 
concebido, do desenvolvimento do argumento de seu roteiro e a 
sua realização propriamente dita durante o desfile. 
Sugere-se apreciar a REALIZAÇÃO DO ENREDO segundo os 
aspectos a seguir discriminados: 
2.1. Respeito ao Terna - É a obediência ao areurn·�nl:u, re��pe:L-
- _,,;, tando-se a rtd .ação oi,l'igéllorla que
deve existir 'lllrc o que se nprcscnt:.::i 
no desfile e o tema que o E�cola se 
propos a desenvolver. 
2.2. �espeito ao Roteiro - É a obedi�ncia ao roteiro apresen-
tado, devendo-se repeitar a seqLlen-
eia proposta. 
2.3. Aproveitmnento - É a capacidade de exploração e enrique­
cimento do terna e sua valorização duran­
te o desfile. 
2.4. Clareza - f a qualidade de boa e f�cil comprecns;o do en­
redo, a possibilidade de assimilação do tema, 
� • 1;·--:-�·.··.T''r""' .-...-, • :u • •;.--·-
, • ';..' >. 
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inclusive pelo pÚbllco, o que con., titui asp(;clo 
dos mais importantes a ser avaliado. 
2.5. Apresentaç�o - ta realizaç;o do enredo no desfile, a 
quolidude global dn oprcocnt:nçÕo do �nrC'do 
pela Escola, comparada À. nropostn bnsic::i. 
Equivale, por extensão, ao conjunto dos 
aspectos integrantes da REALIZAÇÃO DO EN­
REDO. 
E) COMISSÃO DE FRENTE
OBS.: A eventual exist�ncia de falhas 
isoladas nn rcclizaç5o de um Enredo 
pode, também, ser perfeitamente 
compensada pelo bom dese1,1penho da 
Escola em outros itens em análise. 
A Comissão de Frente é um dos elementos tradicionais 
da Escola de Samba. Saúda os assistentes em no,ne da Diretoria, 
dos componentes, e pede passagem para a Aercmjaç�o. Ela poder5 
vir tradicional ou fantasiado. Considera-se tradicion;:ll quando 
se apresenta usando terno, uniforme, fraque, caso.ca, summer ou 
smol<ing. Quando fantasiada, deverá ser Ddequada ao ent'cdo. 
CONCEITOS 
1. ATITUDE - Forma gentil, elegante, coordenada e comunicativa
com que seus integrantes cumprimentwn o pÚblico. 
2. INDUMENTÁRIA - A beleza, o efeito, o apuro da confecç�o, o
acabamento dos trajes do conjunto e a ade­
quação ao enredo quando for o caso. 
,\ \ cit, 
- ;> A Comisão de Frente poderá vir à frente da.Escola ou
imediatamente atrás do Abre-Alas. O Abre-Alas poderá ser com-
J\ 
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plE-rnéntado por adereços ou por um grupo de seJnbistas fant-"!sio­
dos, desenvolvendo uma coreografia. 
F) MESTRE-SALA E PORTA-BANDEIRA
O Mestre-Sala e a Porta-Bandeira têm a honra de con­
duzir a Bandeira, o símbolo maior da Agremiação. A função do 
Mestre-Sala é cortejar a Porta-Bandeira durante toda a apre-
r I L \. 
sentação, através de gestos e posturas elegantes que demons­
trem reverência a sua dama, respeitando e protegendo o pavi­
lhão. 
O par apresenta uma dança com passos e caracteristi­
cas bisicas pr�prias, que vem sendo enriquecida em seus me­
neios e mesuras, através do tempo. 
CONCEITOS 
1. CARACTEHÍSTICAS DA DANÇA
O Mestre-Sala e a Porta-Bandeira nao swnbam, ma[; de-
senvolvem um bailado no ritmo do samba, quando o par, m.'.llltendo 
as tradiç�es, desenvolvem a sua criatividade. 
O malabarismo e a acrobacia nada têm a ver com essa -
dança e nao devem ser confundidos com a imensa varieuade de 
passos; giros, meias-voltas, torneados e mesuras executados 
pelo par� 
2. HARMONIA DO PAR
Com graça e leveza, o Mestre--Sala e a Porta-Bandeira 
devem apresentar wna coordenação de movimentos que permitam a 
sua apresentação em conjunto. 
3. POSTURA E INDUMENTÁRIA
3.1. Postura - Durante a exibição, o par devera moslrnr wna 
dignldade compatível com a dru1çn e majestade 
- . --ir- ---·�-
)1 
rnEFl:I runl\ MUHiGIPl\J. DE UDt:rn.A�HJIA 
,'ld8p \;ada n sua. funç30. 
3.2. INDUt·\EUTÁílIA - Com entrC>snrnento, fc,1·rnali.1�;,,Je, c,:tpricho e 
efeito, dentro do ,nodelo t1·arJicion8l, ns 
fantasias poderão ou nao estar 
formalmente ao tema e ao enredo. 
lisadas 
Constitui deslize, durante a exibição, que um ou ou­
tro (Mestre-Sala ou Porta-Bandeira) perca parte de sua indu­
ment�ria, como o chap�u do Mestre-Sala, um dos sapatos da Por­
ta-Bandeira ou fato semelhante. 
G) ALEGORIAS E ADEREÇOS
As Alegorias e Adereços sao elementos plásticos 
ilustrativos do Enredo. são recursos que devem contribuir para 
um melhor esclarecimento e "leitura" do. tema, assim como as 
fantasias, com as quais devem estar integradas. 
As formas das alenorias e adereços devem necessaria-
.. � . ... ,�, .... 
mente possuir um significado �ara o pGblico o conteGdo do en-
! 1 
redo, valorizados e respeitados os estilos de interpretação e 
expressão dos respons&veis por sua criaç;o. 
Imaginados por artistas plásticos populares e/ou 
eruditos, são urna rica demonstração do. inventivido.de, capaci­
dade de recriação, improvisaçiio e um dos melhores momentos de 
demonstração da qualidade da artesania do brasileiro. Deven1 
ser observadas, ainda, a devida utilização e adcquaç;o dos ma­
teriais na interpretação dos tipos e partes do Enredo. 
CONCEITOS 
1. A CONCEPÇÃO E A IDENTIDADE
1.1. Concepção - É a criaçÕ.o plásticn, tr-a.t1s111.l.ti11tlo o con­
teúdo do Enredo. 
1.2. Identidade - Identificaçio com o Enredo e a adequação 
das alegorias e adereços� tem�tica pro­
posta 
. ·--····--.--·�-; .. ··-· -.... --------..,.-...---��---- .. ·-·. 
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2. A ORIGINALIDADE E O EFEITO
2.1. Originalidade - É a maneira propria de utilizar, re­
criar e/ou estilizar for·rnas nas alego-
rias e adereços. 
2.2. Efeito - Adequaçio e impress�o causadas pelos formas e 
materiais utilizados. 
3. ACABAMENTO - As alegorias e Adereços devem apresentar um
acabamento cuidadoso. 
!-!) ALA DAS BAIA.NAS 
·e·+·
Considera a ala mais tradicional da Escola de Samba. 
Deve-se observar a beleza da fantasia, o movimento 
coreogr�fico, a vibraç�o, a simpatia e o canto (t das devem 
cantar). 
As baianas podem vir vestidas com as cores da Escola 
ou dei acordo com o enredo. 
- ._.,............. ____ . ··--
'· ... ,. o 
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Harmonia em desfile de Escola de Sai11ba e o enlro::-2.-
mento entre o ritmo (Dateria), a melodia (canto) e a dança, 
observando-se a distribuição dos componentes da Agremiação • . 
Considera-se deslize grave no que concerne a Harmo-
nia o fenômeno chamado de atravessamento do samba, que pode 
manifestar-se em dois tipos de divergências ocorridas isoladas 
ou simultaneamente, a saber: 
1 - Divergência no canto (melodia) - Ocorre quando 
urna parcela dos componentes canta uma parte da 
letra, enquanto outra parcela concomitantemente 
canta outra parte da mesma letra, entoando ou­
tros versos. 
2 - Divergência entre o ritmo e a melodia Ocorre 
quando o ritmo imprimido� Escola pela Bateria 
- , 
nao e mantido e/ou acompanhado pelo anda111ento da 
dança e pelo canto da melodia do samba. 
Caberá, portanto, ao Julgador, avaliar a harmonia do 
canto, do samba, e do ritmo e, cuidadosamente, a manutenção da 
tonalidade, a continuidade e a inalterabilidade do canto. 
CONCEITOS 
1 - HARMONIA DO CANTO - É a constatação da perfeita igualdade 
do canto, da letra e melodia do samba, 
pela totalidade dos cOinpollcnte!_; do. Es­
cola. 
2 - HARMONIA DO SAMBA - É o entrosamento da rnelod.Ln do sarnba 
com o ritmo. 
3 - HARMONIA DO RITMO - É a manutenção, a permanência do anda­
mento da dança dos componentes com o 
ritmo, sem haver alteração desse anda­
mento. 
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J) CONJUNTO
O conjunto e a visão geral do Desfile da Escola de 
Samba. 
O julgador deveri avaliar a Unidade e a SeqUência do 
desfile, bem como constatar as presenças das alus de DAIANAS e 
CRIANÇAS, sem se preocupar com uma análise detida e minuciosa 
dos quesitos, que já estão recebendo notas pelos julgadores 
específicos. 
A Escola deverá se apresentar coesa, mantendo um es­
paçamento, o mais uniforme possível entre os seus componentes, 
alas e alegorias, evitando a ocorrência de qualquer tipo de 
quebra do conjunto bem como a abertura de buracos respeitando 
o estilo de evolução da Agremiação.
CONCEITOS 
1. UNIDADE - � a Escola de Samba no todo, sua :l.n ter,ração. /\.
uniformidade, o encadeamcnlo de todos os elemen­
tos dramáticos musicais e coreográficos no desen­
volvimento do tema central. 
2 .. SEQUENCIA - �a ordem dos elementos dram�ticos no canto da 
Escola, no visual, na evolução, na crintiví.da­
de e no desenvolvimento do tema. A aµresenta­
ção dos que si tos em dc�:;fi le como par te · inte­
grante do conjunto, em especial as alas das 
BAIANAS e CRIANÇAS. 
L) FANTASIA
As fantasias devem retratar a época, se o enredo gi­
rar em torno de acontecimentos hist6ricos, ou os elementos 
p� \Ea :E1·1·unA IVI Ut·II CIP AL UE U U El1Ll\f !UI,, 
tradicionais, folclóricos, regionais etc., de acor'do co,n o te-
rr.a. 
O critãrio mais importante a ser observado neste 
quesito para o julgamento é o seu perfeito entt'o��;uncnLo ao te­
ma e ao enredo propostos pela Escola. 
Não importa o material a ser usado (tecido ou ou­
tros) e sim a criatividade, a originalidade e a graça. As fan­
tasias devem facilitar os movimentos exigidos pelo samba, em 
soluções figurativas ou simb6licas, realistas ou estilizadas, 
de acordo com a diversificação de criação dos artistas. 
As fantasias da Comissão de Frente, Mestre-Sala e 
Porta-Bandeira, Bateria, Baianas e Crianças poderõ.o estar vin­
culadas ao enredo, ou se apresentarem de forma tradicional. 
CONCEITOS 
1. CONCEPÇÃO E PROPRIEDADE
1.1. Concepção - Criação artística baseada no enredo. 
1.2. Propriedade - Adequaç5o das f.'.1nl.:1r�ins e do:--; m�il.cr.inls 
usados à temática e sir,1\ifiL'ado:, do en-
redo e aos passo�; do sai11ba. 
2. EFEITO E TONALIDADE
I.',. ·1. Q 
2.1. EFEITO - A impressão causada pe a utiliza�ão e distri­
buição dos materiais, de cada Ala, usados nas 
fantasias, sobretudo em seu conjunto. 
2.2. TONALIDADE - Entrosamento, utilização e exploração das 
cores. 
3. ORIGINALIDADE - VARIEDADE E ACABAMENTO
3.1. ORIGINALIDADE - Maneira própria de criar ou utilizar 
.... - -
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as fantasias. 
3.2. VAHIEDADE - Diversidade das fantnsins nn 0xpl0r�ç3o 
das potencialidades do cnn:<lo. 
3.3. ACABAMENTO - Cuidado na confecç5o e uniformidade das 
fantasias de cada conjunto. 
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SECHETJ\HIJ\ DE EST/\LJO D/\ SEG U JU\J..JÇJ\ l'üPLIC.t\ 
16a.. OlllGACIA RLGIONAL Dl SEGUIZ!\NÇA l'�BLJCA 
R e. ó o .(' u ç. ;� '.' r ! n 5 • 5 3 9 , d e 1 4 d <'- J a 11 <'- ,< IL o J r. 1 • <J 8 6 .
Eó.tal.ie .í:.e.c.e. 110:u,1ctó pctlta. cU:Llaç. ci' o doo 
Ólt[J(t.0-6 do S,z..6.te.11,a. Ope.Jta.c.,í..onal de. '
Se.gu1tn11�:ct, rú.bCí. c.a. dulta.11-te. a.ó a.tiu . .í_ 
d a d e. -'i e. ,J. Jt Jt a u a l ,� 6 e. a ó , e. dá. o u ,t !w -6 
pJto v,éd <�11c.,z.a.-6. 
O SECr<HÁRJO DE ESTADO DA SEGURAN-
ÇA P0BLICA DE MINAS GERAIS, uóando de .-!>uai.> a..t.1t-<.b(.t,z.ç.õe.ó, e. 
·coNSIVERANDO qae. ê. de. c.onrpe.,tênc.éa.'
du.:ta. Se.c..1te..:ta1t..la. a.0L>e.gu1t.a1t ã população -tho.1iqul.l.ldade. r. OJL 
d em d u 1t.a 11 t. e o ó 6 u .te j o -6 e. a JL 11 n v a.( e b e. o b ; 
C O N S 1 V UU\ N V u <i tu'. há 1t e.e. e. 6 6 ,i_cf a ck d<� 
.6 e 6 Á.. x. a. Jt a. ó e. o m p e. ,t é 11 e. .é a. o e. o m -'l e. .e. a. ç. ão ri. o Jt d e."' p Ú b Li.. e. a e. o 
lJ..c.e.nc.Á..anren-to da.ó d/ve1t..6Õe.-6; 
R E S O L V E: 
A1t..:t. IQ- Oó phê,:it,énioó, ttanc.fto-0, 
c.ottdÕe..6, e..óc.olaó de. óamba, blo ao c.cut...Lc.a-too, c.aJtlLOb ctlr.0f
h.Á..c.oó e. ou.,tJtoó 9Jtu.p11.11 e.11.toó c.ctJ111ava.C.L'.-6C.06 .6Ô pocle.!Lcto ba.é11.'
ii 1tua qu ando o-6 .6<'.LL.6 1teóponóáv1�-é6 ou d<'..IL-<.gen-te.ó eo-t.éve.lLe.111
111u11,édoó do Jte.!ipe.c.,t,évo âlva.Jta de. l-<.c.e.1tc.,éa111e.n.to. 
§JQ- A poóóe. do docu.me.n-to a.c.-lma ·'
aludido ·fiac.u.l-talt� aó evolu�5e6 pela.ó Jtua.6 da c,édade,
ob ôe.Jr.vadaô a ô  1te.-6-t1t i.. c;.Õe.ô -<'..n1poó-Ca.ó e.nr be.ne.{Z:c.i..o do t.ttânó-<..­
to e. da ôe.gu.ttança p�bl,z.ca. 
§29- 0-6 91tu.pL1.1 1e.11.to.6 c..i ... tadoô no "e.�
pu.-t" d.e.ó.te. aJt,t.é.go não po dvtão, e.nt.�.e..tan-to, ,tJtanó,Ltalt pe.-' 
lo.6 paóôe.-<..oó pÜ.bl-<.c.oó, ne.m pe.11e..t1taJL e.111 c.a{e.1.i, ba1te.ó, ILe.l.­
.:ta.uJta.n.te.6, "boUe.t>", "c.a.baJLêo" e ou..tltoô e.ô-tabe.le.c.,z.me.11-to-6' 
c.om Vtc.-<":'a.é-6 e.111 6u.nc..é.o 11a.111 e.11.to. 
A Jt ..t • 2 �1 - O ó e 1.'.. 1 t u e é> e a 1., o o e;_ a e;. õ e. 6 ,
paJta p1to91ta111alte.m bct-<.l'.eó calt111u·af.c.ô<'.n \, rÍ,'tJC' ·u-o ob.tr!L o 1\l 
va1ta de. lú:enc..éanre.11,to. 
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1 6 a . V EL [G A C 1 A R [G TONA L D E S EG li R A N Ç Á PO [3 L LÇ� 
A 1t :t. . 4 q - ! Ex e. e.to na Ú.l.U.111 a. 11 o-<. te. , 
Oô oa.,U.r.ô C.ct/t1ta.va. le.ôCOó dc.ve.1Lão e.1tc.e!t.Jtah-ôc>.. a.te. à.ô 04: 00 
li o 11. a ô II o má x ,<.111 o , p o d C'. 1 tc .lo , r. 11 .Ut L' . (. n II e u , o V e. r. e 9 a d o d r. P o t.ê 
C-<.ct p!to/t!togcut O ..te1t111{ 110 1 e.alio aôô-<.111 O JJC'..ltrn.<. tan, Clô • c.01td,<.­
ç5eô Je. ôegu1ta.11ça. 
Pa.1tâg1ta.60, u.n,<.c.o - Noô clube.ô que. 
1te.a .l-Z.zcu11 um Ü.11-<.c.o ba.D:.e., e.m qu.a..C.que.Jt doô d{a.l, Je. Ca.Jt11a.-' 
val, não havel!.ã: ho1tâ1tio p!te.6J..x.ado pa1ta o e.11c.e.1t1ta.111e11.to. 
A1tt. 5q_ Toda. Aôôociaç�o ou Clu­
be. l[Ue. P':OnJOVe.J�. 
fJe,ã,..te.jo.6 c.a.Jtnava.l'.e.óc.oó de.ve.Jtá., ôoo pe.1ta'
de ôuôpe.n6ão ou . c.a.ôôa.ç.L10 do Alva.itâ, 111a.11 ..te.h pe.JLJ11a11e.1t.:te. 
lieltviç.o · de. 6i!Sc.ali:.zaçã.o pltÔp1t,z.o, na e.1tDtada. e. no -<. 11-te-'
1ti.01L do lte.c. i.11,to, · com v,é-6.taô ao c.umph-<..m e.11-to da.ô 1101u11aô 
c.011ôútr1-teô deô·.ta �uoluç.ão. 
A1t.:t. 6Q� ! veda.do: 
f .,. Ü ô O d e. 6 a li ,ta ô ,l a ,6 (/ LL e. U l.tJta. -
!Je.11) qualqúe.ll ptt.06,<.ôôão, que -<..lllÁ...te...111 -<.11dumc.1t.tá1üaô Jte.f..l .. -' 
g.Í.oôa..S ou c.on,te.11(1.a.m pe.ç.a.li de 1.rnJ..601Lme.ô da,!, c..la.6ôe..ô a.Jtma­
da.Li/
· ff � UôO e.m Jte.c-ln.:to 6e.c�ftado e. C?..ltl 
via.ó _púb.tic.al de indunie11.tá1L-<.cu, qu<'. a..te11..t".m c.011-t:ut 111ohctl; 
rrr T u..tilizaçio de. veZc.uloô de. ,
· .:til.a. ç. cío a n ,i.Jn a .e.;
TV· - LU,o d<� 111a1:,c.a.1taó que. d-<.6J_c.u!::_
-te.111 _<t .{.me.d-éa.ta i.de n.t-l6ic.a.ç.ão de. óe.uô po1túido1te.1:>; 
V u.1:,0 de la11ç.a.··pe.ti.6<w1e.1:, ou ó-<-
V J ..- e rtf:JLct CÍ ct OU p (' )LJTJ a.11 (�11 C. ,{.(l e.m 
"lioLte..s't, c.lub.c..t:. e dc.11Ja.i.1:, c.a.ôa.ó ele. d<..vc'.hóc�r·.\, ri<:'. pe.1:,1:,oa.-0 
· em e6.tctdo de . e.mbtt.<..a.gur.z, e. da.� qttc. ,t-<.ve1u.'.111 c.onrftt.ta. 1:,u1:,p,z.i_
.ta. ou ,z.11c.onve.11ie.11..tei
VTI T exc .eóóo de. lo .taçio na,!, c.a.ôa.ô 
o n d e .s e. lt e. a.li z a. lt e.111 6 e 1:, .t e j o 6 e. a 1t ri a v a l e 6 e. o 6 ; 
vrrr.,. uôo,ern ve.:Z.c.uloó, de. be.b-<..da-0' 
al.c.oÕ.llc.ah de. qualque.lt 11a-tu1te.za, polt pa!L.tf� do.ti óeuó c.011du 
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.to!tC'.l, ·ou pa.6.6age..i.1to-0; 
IX - .6e.lL0iço di bebida.ó a.lc.o�li-
c.a..6 ·duhcut.te. ct.6 vU,pet1.a.J...6 i1t6an.t.ló; 
X u.60 de. po.6, l2quiJo6 n�o vo 
lát.c.i-5 ou óUÚó.tánc.iaó c.a.pazc.6 de. i;ur..é.ta1Lc111 ou 1110Cc..6-lahc.111' 
ou-t1Len1, 6,ic.a.ndo óe.uó 1te.c.ip.le.n.te.ii', :ta.l1:, c.0111u b,t..61iaga.6, .6e­
Jt.i110a-0 ou ,!,,<'.m)..la.!Leó, .tiuje.i...:to.6 ã ap1tc.r.1ióão, e. o i...1161La.to1t a 
p1toc.c.ó.tio, po!t in61ta.ç�o a.o di.6poóto do a.1t.ti90 65 da. le.i 
da.ti c.011.t/t.ave.nçoe.ó pe.na..l.6; 
XI - tU,o de. apa.!taó, c.0116e..te..6 e. '
qua..lque.Jt o!tna.111 e.·11.ta.ç.ão .l11:te.1Lna. e.o 116 e.c.c.,i.o na.dct d e. "ióo polL" 
polt c.on.ti:ti .tu.llt-.6 e. .l1t6la.mã� e.e. de. al.ta. pe.ll.i.c.u.lo-0.lda. de.; 
A11.:t. 7Q - Áó Au . .toJt).Jade.ó e. Age.n.tu,
Polic.ia).ó de. :todo E.ó.ta.do de.ve.lL�o: · 
T - e.x e.1t e. e.Jt Jcég o 1L o .6 a. 6 ,i.ó c.a.Lz.z a.-. '
ção e. vigilánc.,i_a., obóe.ttva.da..6 ,u. di..6J??ó-i.ç.Õe.ó em v-<..9011. no 
q u e. d .l z /t e. ó p e. .l.t o a. o p o /t ;t e. e. .e. a. 11 d e. 6 .t.ü1 o d e. a Jt ma ó , 111 u n .l ç õ e. ó ' 
e. ma...te.Jt. la..l-6 e.x.p.loó.lvoti;
II - 1t e.<'>.tlling J..Jt, ·r.a. ó e.u c.Jt.i. te1t.i.o, '
o c.onóumo de. bebida.ó a.lc.o�lic.a.6 de e.levado .te.oh no.ó h�:te.i...1:,
" danc.,i_ngó", mô:te.-<.'..ti. ba.11.e._.t,, c.a.óeó e. "úo).,te.ó";
III - da.11. :to do apo,i_o a.oó 1t.e.p1Le.6 e.n­
.ta.11.te..6 do Juizado de. Me.110Jte.t,, a.oó A g ente.ó Fede1tcti..6, E1:,;ta.-
. d u a. J.. 6 e M u 11-<- e. i p a. i 6 a 6 e.Jt v -<.. ç o d e ó u a ó h u p e. e. ti v a. .6 1t. e. p a. it;t. .l -
ç.Õe.6, e. o.6 Agen.te.6 c.Jc.e.de.n�ia.do.6 da SUNAB e.111 ma. té:1t.ia. dç,_ 
.6ua· �ompe.t[ncia,. obóe.ltvado.6 06 p!t�ce.itoó da le.gl.6.laç�o 
pe1tti.nente. de. e.a.da. 61t95o. 
A1tt.8Q- Re.vogam-6e. a.6 di.6po6.lç5e6' 
e.m c.on:t1tá.1tJ.._o, e.n:t1r..e.:ta.11.to e.6:ta Re.óof.uç.ão e.ntha. e.m vigolt. 11a
da.ta de. óua. public.aç�o.
1.9.86, 
Re.gi.s:t1t.e-.6e., publ,i_qu.e.-ie. e c.umplta.-óe.  
Be.lo Ho1L.lzo11te., 14 d e. ja1te. l1to de. 
C/IRISPHI JACQUES BIAS FORTES 
Se.c1te..tâ1t.-i.o de Se.9u.1ta11ç.a l'Úblic.a 
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AJtt. 39- oi �Jtgão.6 c.ompe. tc.n.te...6 pa-
1t.a. a. c.011c.e.6úio da.ó l,i.c.c.11ç.a.-0 pJtev,i_ó.:ta.J.i 1·1oó a.it:l,<.go.6 19 e. zq 
6ão a.ó P1t.e. 6 eLtu1ta.ó /.lu11,i_c.,<.pa,i_,6 •. 
§ 1 Q - A.6 pc.1t.Zc.;_a..6 11ec. e.�.6á.1t,i_a.6 ã e.x.-
p ed,i_ç.ã.o dctó l.i.c.enç.a.6 .6 c.1tão 6 e_;_,ta.6 pela.ó P!téÓ e.i:t1.LIUU, a :tha­
v e.li de>. téc.11.i.c.06 poJt ela.ó de..6-<..gnacic.6, e a.6 :tax.aó de.c.01t.1te.11-. .  
.te.li .1,ão dc.v,i.da.6 e.xc.lu6,i_va.111c.11.tc. â..6 1nu1t,<.C.,<.pal{dade..6. 
§ 29 - Caóo a Phe.� e.,{_.t1.uw. não que.iJta'
ou 11ao poól>a exe.1tc.e.Jt a.ó a.:t{v-i.dade..) p1te.vi1.i.ta.6 no pa1tág,w60 
a11:tc.Jt,i_o1t, :rodeJtá. de.le.gaJt d �.tJtibu.iç.ão paJta 6azi-lo ao De.­
legado de. Pol:Z.c.,i_a, c.a.60 e.111. que. a.6 .(ax.a.ó óc>.JL,10 rlcv.<..da.6 ao' 
E 6 .ta d o e. /t e e. o l lt ,<.da .6 e.111 e. 6 .ta b e.. l e. e. ,fr1 e. n -t o b c1.. 11 e. Zi h ,é o a .t Jt á v é: 6
de. "GU/\". 
§3Q- A c.ompe-tiinc..<.a.  d,t P1tc.6e.-i. tu.1ta. '
Mun,z_c,.i.pal paita e.xpe.diJt o.6 A.tvaJtá.J.i não e.x.c.lu,{, ne.m Jc.e.li.tJt,i_n­
ge. o pode..Jt da Au.toJt-i.dade.. Pol,i_c.ial e 6e.u6 A g e.n.te.6 de. e.xe.Jt­
c.e.Jte.111 a ne.c.e.6liá1t,<.a. 6,{.óc.aliza ç.ão ,i_11c.lu.o-{.ve. 110 .ln.te.1t,i_o.1t do.6 
c. lu.bu� v,i_óa.ndo 6aze.Jt vale.lL a.ó p!to,{,b.[ç.Õe..6 i116(?.Jt,(.CÍa.6 ne.6-ta
Re..tipluç.ão.
§49- Em l3v.lo llo!t-<..zo11.t.e.., o doc.u111� .. 11-
.t.o de lic.e.11ç.a e..xpe..d,tdo pe.la. P1tc.6eLtu1ta �(u11{c.,<.pal d e.vvtã ' 
6C./t 1t.egJ .. 6-t1ta.do na. Se.c.1te..ta1t,i_a de. E-0:lado da Sc.gu1tança Públ:!:_ 
e. a , na. Coo1tde.11aç.ão Ge.Jtal ele. Se.g1.uta11ça lCOS LC: l, pe.C.o 111t�1106 
a...tê 5 lc.lnc.o) CÍ,ta.6 ú.-te.,ü an.te.1t,i_o1te.6 ao ,<.Jt.7-c..éo da� óe.6.t<.v:!:_ 
da.de.é>, pa.Jta po 66,ébilLta.Jt o plane.jcu1 e.1t ..to c.apaz de. aliéie.gu-' 
Jta.Jt p .. 01tde.r,1 e. a. libe.Jtda.de. do1, 601!..,{_Õe.6. 
§59- O pAazo pa!ta. o 1t.e.g,{.éi..t1to do Al
va1ta, ·no.ó 6Jtg�o.6 de.óta SEc1te.ta1tia, 6e. e.xp.i.Jta no dia 3 de.' 
6e.vc.1t,e.,i_1to vindou.!Lo. 
§69- No in..te1L.<.01t, o 1tcgi.6.t1to .6e.1t;•
óe.,i_.t.o na De..le.gac.ia de. Po.t2.c.,i_a, e.m p!w7.o a .6e.t1. óixa.do pe.lo 
Ti..tula!t da Unidade. Polic.,<.al. 
§ 7 9 - )L<L .. S2':. � o __ ,d. e._rt .• "-..�A�i .  s.º:S.9-__0 .••. , .. 1 !!-.... ,.�,�:<: -;­
,.l e6 . p ü. � . .e.-<:c..o 4 ,..,, P'.tº.'1! ÇJ,Y..!fi..ç1,.6.�· PS:?.�-- m u 11 i.. C,épal!,. d a c(g ., ._g-�t·.º.!1,1.!!}J:�.C'-:..� -
ç ct o . d e. v e. - 6 e. lL ,. 6 e. .(ta •. .'.'<? .. p!ta �-? ..,.Ó i x. a d o . j?C'..l � _y e.f_ç.g � ,5_Í 90,...d.e,"'"'�Zif.{­
. e.ia, Que.. p!L o v _i d _c.11 c.l,cu1.á .. a" Ji· �q_ U:<;_6; ç.ct o _.,d º.-Pº lf.c/.si-1� � !! f �_,.<Z:�f .!?-�
�,{,V o, - ��-··ó o \.,..o.,,:.,c.��.R�·
02 Moo. S.S.P. 1 
FONTES 
• Arquivo Público Municipal de Uberlãndia
• Jornais:
O Progresso (1907-1914) 
A Tribuna (1919-1942) 
O Repórter ( 1935-1951 ) 
Correio de Uberlândia ( 1952-1997) 
• Documentação da Secretaria Municipal de Cultura de Uberlândia
Projetos 
Termos de Compromisso 
Históricos das Escolas de Samba / Estatutos 
Regulamentos 
Correspondências diversas 
• Relação de Pessoas Entrevistadas
· Castorina M. de Jesus de Oliveira
João Rodrigues (Bolinho)
Maria Helena Oliveira (D. Lenica)
Maria Margarida da Silva (D. Fiinha)
Edvaldo Batista de Oliveira
Alberto - (Parceirão)
26/05/97 
14/08/97 
08/07/97 
23/07/97 
15/05/97 
10/08/97 
o·, O.l 
RELAÇÃO DE BLOCOS E ESCOLAS DE SAMBJt\ OE UBEHLÂNUIJ\ 
1 - BLOCO ACHÉ 
Presidente: Maria das Graças 
Rua: João Caetano de Rezende, 324 
CEP: 38402-000 I Uberlândia - MG 
Tel.: 216-1979 
2 - BLOCO OS MAIS VIVIDOS DO SESC 
Presidente: Darcy Cerveira Gomes Silva 
Rua: Benjamin Constant, 844 
CEP: 38406-039 I Uberlândia - MG 
Tel.: 232-1622 
3 - BLOCO UNIDOS DO SÃO GABRIEL 
Presidente: Felix do Rosário Santos 
Rua: Serra do Espinhão, 7 49 
CEP: 38400-000 I Uberlândia - MG 
Tel.: 239-1151 
4 - BLOCO VERDE QUE TE QUERO VERDE 
Presidente: Maria Aparecida Martins 
Rua: Cecília Jorge, 258 
CEP: 38406-196 / Uberlàndia - MG 
Tel.: 236-4504 
5 - ESCOLA DE SAMBA ACADÊMICOS DO SAMBA 
Presidente: Mário Antônio da Silva 
84 
Rua: Felicidade de Morais, 2320 
CEP: 38406-249 I Uberlândia - MG 
Tel.: 232-6679 
6 - ESCOLA DE SAMBA BEIJA-FLOR E SABIÁ 
Presidente: Luiz Carlos Silva 
Rua: Nicarágua, 185 
CEP: 38406-163 / Uberlândia - MG 
7 - ESCOLA DE SAMBA GAROTOS DO SAMBA 
Presidente: Otávio Afonso 
Rua: Alfredo Júlio, 452 
CEP: 38401-106 / Uberlândia - MG 
8 - ESCOLA DE SAMBA T ABAJARAS 
Presidente: Laércio Borges Vieira 
Rua: Olavo Bilac, 165 
CEP: 38401-047 I Ubelàndia - MG 
9 - ESCOLA DE SAMBA ÚLTIMA HORA 
Presidente: Antônio Bernardes 
Rua: 00002-106 
CEP: 38400-000 I Uberlândia - MG 
10- ESCOLA DE SAMBA UNIÃO DAS RAÇAS
Presidente: Romilda Cândida Ferreira 
Rua: Matheus Vaz, 880 
CEP: 38408-176 / Uberlândia - MG - Tel.: 238-9259 
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11 - ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DO CHATÃO 
Presidente: Olirnpio Silva Pai Negro 
Rua: Buriti Alegre, 1150 
CEP: 38406-013 I Uberlândia - MG 
12 - ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DO LUIZOTE 
Presidente: Valdivino Rita da Silva 
Rua: Dr. Manuel Tannus,324 
CEP: 38408-203 I Uberlândia - MG 
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